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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 621—DE 1:3DE otrruutto DF: 1899(')

Mau Ia enn•blocar velidos na Escola Polytechnica e
03 ex • me, prestados na Escala Militar

O Presidntn da Republica dos Estados
Unidos do Brun

Faço saber que o Con gresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a seguinte resolução

art. 1.° Os exames prestados na Escola
Militar serão considerados validos na Escola
Pulytfclinica o riu-versa, verificada a (qui-
val. s nciis dos programmas das respectivas
materias.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
coiitrario.

Capital Fedes . al, 13 de outubro de 1899,
11" da Republlea.

M.	 RAZ DE CAMPOS SAT.T.E.

.!. V, 31e,leiros

Epitmi( da Slea Pessoa.

(') Reproduz-si por ter vido publicado cosi incor-
reci;Uov.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM

Sr. Presidente da Ca.mara dos Depu-
tados—Nos termos do art. 37. § 1°, da Con-
stituição da Republica, cabe-me devolver a
essa Camara, como iniciadora. os autographos
inclusos da resolução do Congre sso Nacional
que reorganiza os corpos de engenheiros e
de Estado Maior do Exercito e dá outras pro-
videncias, á qual neguei sancção pelos mo-
tivos constantes da exposiçãojuata.

Capital Federal, 16 de outubro de 1899.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES,

A resolução do Congre sso Nacional, re-
organizando os quadros •(os corp a especiaes
e dos batalhões de engenharia.. pela extinc:são
do posto de tenente no corpo de estado-maior
e suppressão de 16 1 . ° o 202' tenentes de ar-
tilharia, crea.ndo estes dous postos em igual
numero no corpo de engenheirs, para o ser-
viço dos mesmos batalhões, providencia tarn-
bem sobre a passagem para o quadro extra-
orlinario dus offica,s que no ina...risterio ex-
ercem cargos vitalicios, fazendo reverter aos
quadros ordin 'rios os que não se acham na-
quellas condiçõss, e, finalmente, estabelece
alguns preceitos de reaes vantagens para a
normalidade da instrucção militar e dos ser-
viços technicos.

Embora easa resolução não se afaste multo
do plano geral de organização do exercito,
que msportuaamente vos será apresentado,
em cumprimento do art. 17 da lei n. 403, de
24 de outubro le 189G, e mtudo consigna
disposições das quaes itnprofi,mam snte resul-
tará augmento de postos e de despezas.

Assim é que a creação de 24 1- tenentes
para os batalhões do artilharia de posição,
equipsraido os r, ssnoctivos quadros aos dos
regimentos de campanha, e quando aqu sld,s
corpos se destinam Tropriamente a serviços
que não exigem o francionaineato e mobili-
zação dos regimentos, inutil se torna esse ac-
crescimo, origem de maiores desp ..zas e em.
peAlho á futura economia proveniente da
extinceã.o gradual dos 2 , ' tenentes que ora
excedem do quadro.

Sera mais conveniente adoptare:n-seas
providencias tendentes á regularização dos
serviços a que se refere essa resolução,
quando se tenha de trato do plano geral da
defesa da Republica., da distribuição e collo-
cação das tropas e da. comp . sição dos qua-
dros do pessoal do exercito, corno precoith.s
a citada lei n. 403. pois nessa °ocasião melhor
se estudarão. em conjun . sto e nos •Iotalhes, as
alterações que exigirem os quadros das
armas e serviços do exercito.

Por estas razõ ss julgando contraria aos
interesses da Republica a presente resolução,
nego-lhe atracção, ile accordo com o art. 37
da Constituição.

Capital Federal, 16 de outubro do 1899.—
M. Fere t.; d. , Campos &ales.

I!

Minst^rio da ( 1 0/ ri—N. 51— Rio de Ja-
neiro, 1 G de ou t ildro do 189.).

t. . 1" S . 'ereta"io da Caia ira dos Depn-
ta . lo-- Trau-mirto-voç, [ara ciar v..s digneis
apresentar á Cama a dos Depara 1:. ..4, a
inclusa Mens:sgem com que o Sr. Presidente
da Republica devolve á referi ia Camara os

autographos da resolução do Congresso Na-
cional, que reorganiza os corpos de enge-
nheiros e de estado-maior do exercito e dá
outras providencias, resolução á qual o mes-
mo Sr. Presidente negou sancção lelos ma
ti vos constantes da exposição que acompanha
a dita Mensagem.

Sande e fraternidade.— J. N. de Medeiros

MENSAGEM

Sr. Presidente da Camara dos Deputados—
Tendo sariccion mio a resolução do Congresso
Nacional que manda considerar validos na
Escola Polytechnica e vtce-vero os exames
prestados na E cola Milit r do Brun. vos
res t ituo dons dos ant-g,raphos da marna re-
solução que acompanharam vusa mensagem
do 6 do corrente.

Capital Federal, 14 de outubro de 1899.—
M. Ferr tz de Campos Saltes.

--
Ministrrio da Guerra —N. 50 — Rio de ia-

neiro,14 de outubro de 1899.
Sr. 10 Seer s titio da C:smara dos Deputado

—De ordem do Sr. Presidente da Republica,
vos envio a inclusa Mens ,gern que o mesmo
Sc. Pre sid . snte dirige ao da Camara dos
Deputados, restituindo dous dos a utograplios,
que acompinhararn a de que trata s e-n
cio n. 21 . ), de 6 do corrente. d L t esolução do
Congr aso Nacional que in mia eons.derar
validos na Escola Po l yth echuica e oice-versa
Os exames presta los na Escola

Ssaide e fraternidade. — J. N. de Medeiros
Mallet.

Ministerio da Fazenda — N. 17— Em 16
de outubro do 189).

Sr. 1" Secretario da Camara dos Deputiclos
— Tenho a honra d s remetter-vos, para os
devidos fins, a inclusa Me isa gem titi Sr. Pre-
sidente da Itepubli.;a, relativa á ereção
um posto fiscal no porto da Laivo., no Es-
ta..lo do Maranhão.

Sande o fraternidade—Joaquim Murtinho.

Srs. Presidente e mais Membros da Camara
dos Detestados — Por officio n. 19. de 29 de
julho de 1896. pediu o Minitnerio da Fazenda
ao I° S . scrastario das . a. C ama.ra que se dignasse
do submetter á resolução da rtpsryla Os papeis
com o que o inspector da Alfindega da Par-
nahyba justificava a necessidade de crear-se
um posto fiscal no porto da Tutoya, no Es-
tado do Maranhão.

Já então havia sido esse porto incluido na
escala dos vapores da Companhia de Nave-
gação a Vapor do Maranhão, DPIO cuntractO
celebrado cru virtude do decreto n. 1.835, de
10 de outubro de 1894, e as difficuldades em
que se °mirava, o referido inspector p ira es-
tender até alli a sua acção fiscal levaran'o a
propor aquella medida. 	 .

Presentemente renova o delegado fiscal
essa proposta em officio n. 14, de 10 de
agosto ultimo, 1 formando que se acha esta-
indevida a navegação directa para o porto da
Tot, ,ya, onde,alern bus ineoriorrsaos
entram outras proce lentes de Liver!"1, rem
que. entretanto, poss.za a AlCindega da Par-
nailyba. exercer :-..obre enes a nee(s,zaria
planeia. areutêlando os intv'esses do Fisco,
por não dispor do embarcações apropriadas
e de indispensa.vei pessoal.
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Accantuando•se assim a necessidade da
creação do alludido posto fiscal, peço vos
dignais de tomar o assumpto na devida con-
sideração.

Capital Federal, 16 de outubro de 1899,
11 0 da Republica.— M. Ferraz de Campos

Misesterio da Fazenda— N. 20 —Em 16 de
outubro da 1899.

Si'. 1^ Secretario do Senado da Republica —
Remetto-vos, para os devidos fins, a inclusa
Mensagem do Sr. Presidente da Republica
relati variante á proixsição da Camara dos
Deputados quo autoriza o Poder Executivo a
conceder um anno de licença, com ordenado,
ao porteiro da Alfaialega do Maranhão, Paci-
tia) da Silva Bessa, para tratar de sua saudo.

Saud° e fraternidade.—Joaquea Martinho.

Srs. Presidente e Membros do Senado da
Ropubiica.—Satisfazendo o pedi do constante da
vossa Mensagem de 22 de setembro ultimo. re-
lativamente á proposição da Camara dos Depu-
tados que autoriza o Poder Executivo a con-
ceder utu anno do licença, com ordenado, ao
porteiro da Alfandega de Maranhão, Pacifico
da Silva Bossa, cabe-me informar-vos o se-
guinte:

Por portaria de 21 de mareo do corrente
anno, foram concedidos a esse empregado tres
mezes de licença para tratamento de sua
saude.

Chegando elle a esta Capital te requerendo
a sua aposentadoria, foi mandado inspeccio-
nar de saade, declarando então a junta me-
dica no respectivo laudo carecer o requerente
de seis inezns de licença para tratar-se da
molesta de quo soffria.

A' vista disso, foi successivamente proro-
gada a licença, em cujo goso se achava, por
tres e por dous mezes. em virtude das porta-
rias de e0 de junho findo e 9 do corrente mez.

Capital Federal, 16 de outubro de 1899,
11- da Republica. — 3f. Ferraz de Campos

Ministerio da Justiça o Negocios
Interionr

Por decretos de 14 do corrente
Foram nomeados para a guarda nacioaal

E STADO DOPAR

Comarca de fy.irapé-31;ry
10° brigada de infaitaria

Estado-maio r — Capitães-assistentes, Ray-
mundo elo.iteiro Lobato e Luiz Borges Lobato;

Capitães-aju da ntes do ordens, João Lopes
Mourão o Manoel Angelo Borges de Carvalho.

284 batalhão de infantaria
Eetado-maior — el ajor- tiscal, Augusto Nery

do Souza
Capitão-ajudante, Jeronymo Augusto Pi-

nheiro Barbosa.
Tenente secretario, Octaviano Geraldo

Ferreira
Teleete-quartel-mes tre , Felippe Antall()

Pinheiro Junior.
1- companhia — Capitão, Nascimento Cor-

rêa de Miranda;
Tenente, Rufino Antonio Rodrigues
Alferes, João Clarindo Ballo Reis Junior e

João Alberto Rodrigues.
2' companhia Capitão, José Domingos

Corrêa
Tenente, Pedro Mariano da Cruz
Alferes, Angelo Cusealio de I.yra Lobato e

José Fructuoso Ferre'.ra.
companhia— Capitão, Etelvino Sertorio

Corrêa de Miranda
Teneate, José de Souza Moraes
Alferes, Theodorico Victor da Oliveira e

Raymundo de Oliveira Pantoja.
4. companhia—Capitão, Domingos Servulo

dos Santos Quaresma
Tenente, Alexandre Manoel Teixeira

Estado-maior — Major-fiscal, Jos ,e Fleury
Corrêa Pa.ripima

Capiião-ajudante, Zacharias do Espirito
Santo da Cruz

Teilei de-secretario, Blandino Alfaia Lobato;
Tenente-quartel-mestre, Francisco Corrêa

Sozinho.
1 4 companhia—Capitão, Sebastião Simpli-

cio de 1.yra lobato;
Tenente, Mamei da Silva Leite ;
Alferes, Jose Miguel de Oliveira Pantoja e

Ponciano .ebiiias Pereira.
compenhia—Capitão, Napoleão Manoel

Gonçalves
Tenente, Antonio Firmino da Cruz ;
Alferes, João Augusto de Lyra Lobato e

João Valente do Couto.
3 companhia—Capitão, Manoel Domingos

dos Santos Quaresma
Teaelita, Clarindo Manoel Ladisláo
Alferes, Joaquim Corre°. Pinto e Antonio

Diniz Paaitoja.
4' companhia — Capitão, Francisco Corrêa

do Miranda
Tenente, Manoel Rutino da Silva
Alferes, José Maria Rodrigues.

200 batalhão de infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, Antonio de
Miranda Filho

Capitão-ajadante, Francisco José de Lima
Junior

Tenente-secretario, Manoel Lopes Sampaio;
Tenente-quartel-mestre, Lourenço da Trin-

dade.
1 . companhia—Capitão, Raymundo Maça-

randuba Maués
Tenente, Hildebrando Corrêa
Alferes, Theodosio Corrêa de Miranda e

Francisco Itabello Moreira Sampaio.
2' companhia — Capitão, Henrique Boni-

facio do Sacramento
Tenente, Manoel Raymundo Rodrigues
Altares, Feliz Antonio Torres e Aprigio

Antonio Diniz.
3' companhia — Capitão, Francisco de Aze-

vedo Corrêa
Tenente, Manoel Bernardo da Costa
Alferes, Levindo Manoel Ramos o Ce.adido

Pinheiro Portugal
4° companhia — Capitão, Raymundo Lopes

Sampaio;
Tenente, .Joio Pedro Soares
Alferes, Bertino Manoel Gonçalves Junior

e Paulo Ovidio do Oliveira.

104 batalhão da reserva

Estado-maior — Major-fiscal, Eduardo Ca.
litoiros

Capitão-ajudante, Francisco José Alfonso
de Castro

Tenente secretario,
rei ri

Tenente quartel-mestre, João Pedro de
Novaes.

1 , companhia — Capitão, Antonio Joaquim
Pinheiro Partugal

Tenente, Manoel Joaquim Pinheiro Por-
tugal

Alferes, Matinal Nascimento Barbosa e Cle-
mente Corrêa de Miranda.

2. companhia — Capitão, José Ferreira
Lobo

Tenente, José Joaquim Martins Antunes
Alferes. Ventura. Antonio de Lima e Ray-

mundo Correia de Miranda.
3' companhia — Capitão, Gustavo Simplicio

Lobato
Tenente, Gil Braz Alves:
Alferes, Itiea.rdo Antonio da Costa o An-

tonio Albino Pureza.
4° companhia—Capitão, Marcelino Antanio

da Silva ;
Tenente, Ravmundo Candido de Moura
AWres, eafustiano Pinheiro Misch:Lio e

Virgilio Antonio Lobato.

Coronel-commandante, Themistoclea Alves
Leal Amer.

Estado-maior — Capitães-assistentes, Ben-
jamin Alves da Fonseca e Fernando Cardoso
de Manos

Capitães-ajudantes de ordens, José Olympio
da Silva Garcia e Joaquim Alves Filgueiras

Major-cirurgião, José Math ias Lins.
139° batalhão de infantaria

Tenente-coronel comma.ndante, o capitão
Cypriano Alves Leal.

Estado-maior —Major-fiscal, o capitão Joa-
quim Cardoso da Costa ;

Capitão-ajudante, Ozeas Ferreira Baptista;
Tenente-secretario , Joaquim Galoes do

Amor
Tenente-quartel-mestre, Antonio José de

Sant'Anna ;
Capitão cirurgião. Euclides Alves da Fon-

seca.
I . companhia — Capitão. Florencio Car-

doso de Mattos
Tenente, Antonio Ferreira do Andrade Tu-

cano
Alferes, Pedro Henrique de Souza e João

Febi onio do Nascimento.
2' companhia —Capitão, Juventino Fer-

reira Baptista
Tenente, José Ferreira Baptista
Alferes, José Cleto Ferreira Baptista e José

Ormundo de Mendonça.
3° companhia — Capitão, Manoel Joaquim

Domires de Amor ;
Tenente, Joaquim Pires de Montalvão ;
Alferes, Antonio Luiz da Silva e Domingos

Alves Pinheiro.
4° companhia—Capitão, Alexandre Dantas

da Silva ;
Tenente, Pedro da Silva Valença. ;
Alferes, Antonio da Silva Valença e José

da Silva Valença.
140° batalhão de infantaria

Tenente-coronel comman Jante, ClaudeMiro
de Macedo Cavalcanti.

Estado-maior — Major-fiscal, Francisco de
Oliveira Ponde);

Capitão-ajudante, Gabriel Archanjo da Fon-
seca;

Tenente-secretario, Eduardo Pereira de
AzTeevzinot

-quartel-mestre, Juvenal da Silva
Garcia ;

Capitão-cirurgião. Fiel Garcia de Noronha.
1 a companhia — Capitão, Augusto Alves

Filgueiras ;
Tenente, Cesario do Oliveira Macio!
Alferes, Manoel Joaquim do Oliveira e José

Cardoso de Mattos.
2, companhia—Capitão. Antonio Honorato

da Silva Ribeiro ;
Tenente, José Banto do Oliveira
Alferes, José Forreira Tucano e José Car-

doso de Mattos.
3° companhia—Capitão, Caio Soabra;
Tenente. Secundino da Silva Lins :
Alferes, Manoel Henrique do Souza e Pedro

Alves Pimenta.
4° companhia —Capitão,Dencleciano Sea.bra. ;
Tenente, André Benjamin de Oliveira
Alferes. Feliciano Ferreira de Mattos So-

brinho e Juvencio Alves de Souza.
111^ batalhão de infantaria

Tenente-coronel-commandan to, Flevenu to
Alves da Fonseca.

Estadoonaior — Major-fiscal, Manoel Aqui-
lino de Souza

Capitão-ajudante, Augusto de Azevedo
Lima

Tenente-secretario,Joaquim da Silva Lins
Tenente-quartel-mestre, João da Silva Gar-

cia
Capitão-cirurgião. José de Faria Góes.

companhia — Capitão, neraclito Alves
Filgueiras

Tenente, Pedro Dantas Lopes;

Viriato Jacintho Pe-

Alferes. Izidoro de Araujo e Emygdio de 	 ESTADO DA BAHIA

Oliveira Pantoja. 	 Comarca da Itapicurá

29° batalhão de infantaria
	 47° brigada de infantaria
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Alferes, Saturnino Caetano de Cerqueira e
João Albano de Carvalho.

2' companhia — Capitão, Antonio Alves
Filgueira.s ;

Tenente, Antonio Dantas Lopss
Alferes, Anuanizio Machado e Manoel Mes-

31323 Leão.
3, companhia — Capitão, Olyrnpio Saibos

do Amor ;
Tenente, João Dantas do Rosario
Alferes, José Dantas do Rosario e Antonio

Feliz de Souza.
4' compania — Capitão, Bento Alves Pi-

monta;
Tenente, Ladisláu Pereira de Azevedo ;
Alferes, Manool Mendes de Carvalho e José

Marçal da Costa Dona.

t70 batalhão da reserva
Tenente-coronel commandante, João Ri-

beiro Machado.
Estado- maior — Major-fiscal, Hermogenes

Ferreira da costa;
Capitão-ajudante, Antonio Ferreira Ba-

ptista
Tenente-secretario, João Lucio de Carva-

lho ;
Tenente-quartel-mestre, Pedro Romão de

Oliveira Branco
Capitão-cirurgião, Joaquim Manoel Bar

bos L.
Ia companhia — Capitão, Manoel da Silva

Pimenta
Tenente, Antonio José de Souza Leal
Alferes, Manoel Dantas Lopes e Luiz An-

tonio de Oliveira.
2, companhia — Capitão, Feliciano Fer-

reira de Mattos
Tenente, João Evrn,gelista de Faria ;
Alfores, Otilio Dantas da Silva e José Ma-

noel do Oliveira.
3' companhia—Capitão, Manoel Primo da

Fonseca ;
Tenente, José Americo de Mattos ;
Alteres, João Joaquim do Oliveira e Galdino

Soveriano	 Sant'Anra.
4" companhia—Capitão, Jovino Garcia de

Noronha ;
Tenente, Pedro Corrêa de Vasconcellos ;
Alferes, Cosmo José Damião e José Donato

da Silva.

—Por outro de 14 do corrente mas, foi no-
me ido. do accordo com o art. 61 do codigo
approvado pelo decreto legislativo n. 230, do
7 de dezembro de 1891, o lente substituto da
1° secção do curso de engenharia civil da Es-
cola Polytechnica do Rio de Janeiro, Dr.
Francisco Manoel das Chagas Dona, para o
logar do lente da 3 . cadeira do 1° :tono do re-
ferido curso, da mesma escola.

Ministerio da Industria Viação c
Obras Publicas

Por decretos de 13 do corrente, torain con-
cedidos privilegios do invenção. por 15 annos,
resalvando o Governo os direitos de terceiro
e a sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da invenção pelas pat mtes:

N. 2.92.9 á Companhia Mc. Hardy, bra-
zileira, industrial, estabelecida em Campinas,
Estado de S. Paulo, por seus procuradores
Jates Géraud Leclerc, braziloiros, agentes
do privilegios, nesta Capital Federal, para
sua inv,unii.o de nova maehina para descascar
arroz. denominada—Dese iscador de Arroz Mc.
Hardy

N. 2.930, A nas mesmas condiçaes o pelos
mesmos procuradores, a Wilfred lenatius
Ohmer, allernão, industrial, morador em
Berlim, Allemanha, para sua invenção de
um appar dho para imprimir e entregar os
bilhetes de estradas de farro e outros ;

N. 2.931, e nas mesmas condições e pelos
mesmos procuradores, a David Gilmour, in-
glez, industrial, morador em Tronton, Ca-
nadá, para sua invenção de uru aperfeiçoa-
mento na preparação da madeira em pran-
chiões, taboas, etc., etc.

— Por outros de 14 do corrente, e nas
mesmas condições, pela patente n. 2.388 bis,
a Eugenio Aurelio Brandão do Vulto e Hen-
riques Deslandes, brazileiros, industriaes,
residentes nesta Capital, para os melhora-
mentos introduzidos em sua invenção já pri-
vilegiado pela patente n. 2.388, de 26 de ou-
tubro de 1897.

SECRETARIAS DE ESTAN

àiintsLerio da J ustiça o Negoeiús
Interiores

Fipediente de 16 de outubro de 1899

oritEcTouta DA JUSTIÇA

Autourizou-se
O coronel cornmandante da brigada poli-

cial a providenciar sobre a baixa do serviço
do tonel graduado Raymundo Ferroira de
Moura. em conformidade da acta rernettida
com officio n. 280, de 22 de junho ultimo

Ao coronel comandante superior interino
da guarda nacional desta Capital a conceder
guia de mudança para a cidade de Petropolis,
no Estado do Rio de Janeiro, onda pretende
fixar residencia, ao 1° tenente da 4" bateria
do 1° regimento de artilharia de campanha da
referida milicia Carlos de Castro Pinto, con-
forme roquereu.

— Concederam-se:
Ao inspector seccional da 18 eircumscripção

policial urbana José do Carmo de Faria Fir-
mino, 60 dias de licença para tratar de sua
sendo;

Ao Dr. Andronico Rustico do Souza Tu-
pinambá, 2° delegado auxiliar da policia do
Districto Federal, 60 dias de licença, para
tratar de negocios de seu interesse.— Envi-
aram-se as portarias ao chefe de policia.

Ao capitão aggrogado ao estado-maior da
brigada de artilharia da guarda nacional
desta Capital José Teixeira Raposo um anuo
de licença, para tratar de negocios de seu in-
teresse, onde lhe convier, no; termos do
art. 28 do decreto n. 1.354, de 6 de abril de
1854.— Remetten-se a portaria á Recebe-
doria desta Capital.

Declarou-se
Ao tenente-coronel commandante superior

interino da guarda nacional no Estado da
Bahia, em referencia ao officio n. 216, do 3
do corrente ma, que não ha necessidade de
ser alterada a numeração dos decretos de 16
de setembro ultimo, pelos quites foram cre-
adas brigadas de guardas nacionaes nas co-
marcas do Remanso e do Conte, naquello
Estado, visto que ambos os actas são da
me-ma data e dahl nenhum prejuizo resulta
para o serviço publico.

—Devolveu-scs ao coronel Terencio de Oli-
veira Sampaio, commandante surrier
interino da guarda nacional no Estado de
Sergipe, era referencia ao officio n. 7, de 30
de setembro findo, e devidamente apostillada,
a patente do major Amado João Pedro Gay,
fiscal do 50 batalhão de infantaria da guarda
nacional da comarca de Laranjeiras, no refe-
rido Estado.

—Recommendou-so ao director da Estrada
de Ferro Central d Brazil que providencie,
com urgencia, no sentido de serem Can -
ce lidos, por conta (lesto Ministerio, pas-
sagens da cidade do Bello Horizonte a esta
Capital. não só ao preso Antonio Ribeiro da
Silva, que tem do se apresentai . ao Supremo
Tribunal Feltrai. trys tambein para a respe-
ctiva escolta.

—R em ett ?rim-se:
Ao coronel commandante la brigada poli-

cial, afim de ser cumprido o aecórdão do
Supremo Tribunal Militar, o proc nsso instau-
rado contra o soldado da mesma brigada Se-
b istião Henreue Guimarães Paulista;

Ao coronel commandante superior interino
da guarda nacional desta Capital, devida-
mente apostilladas, as patentes do capitão-
cirurgião Dr. Henrique Teixeira do Sá Brito,
tenente Harnilcar Nelson Machado e alferes
Alipio von Doallinger;

Ao presidente do Tribunal Civil e Criminal,
para seu uso, o exemplar n. 29 da Folha
do Ministrrio da Justiça Prussiano, contendo
o resumo dos prineipaes trabalhos do Tribu-
nal de Justiça da Prussia e Waldock, do
anno de 1898 e uma lista dos de 1896—
1898.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos

De 3:923$16l ao juiz de direito João Ber-
nardino Casar Gonzaga, diferença dos orde-
nados que lhe competem por ter revertido á
disponibilidado, em virtude de sentença do
Poder Judiciario

De 11:504420, fornecimentos o trabalhos
executados, em agosto a outubro do correate,
para o serviço quarentenario do lazareto da
Ilha Grande

De 4:754540, fornecimento. em julho e
agosto ao rebocador Paula randido e ao
hospital do mesmo nome

Do 11:8938300, fornecimentos ao dito hos-
pital o á Directora Geral de Saude Publica

De 2:285$200, fornecimentos feitos era julho
e agosto á lancha Esquinol ;

—Autorizou-se o engenheiro deste mi-
nisterio a mandar fazer os reparos de que
precisam os xadrezes da 3a estação policial e
a collocar uma nova grade de ferro para se-
gurança do mezanino que dá para a ladeira
do Vallongo.

R .qurrimentos drspachados

Teophilo Rezende da Silva Brito, alferes
reformado da brigada policial.—Requeira ao
Ministerio da Fazenda .

D. Elvira Duque Estrad1.— Prove perante
o juizo compet o estado civil de sua filha
Esther, de accórdo com a doutrina firmada
pelo Tribunal de Contas no officio u. 22.0, de
3 de julho de 1897.

ExpdIente de 16 de outubro de 1899

DIRECTORIA nERAL DE SAUDE MOUCA

Por portaria de 16 do corrente,fai nomeado
para o log ‘r de interprete desta Directoria
geral Aliredo Romaguera.

— Re netteu-se ;to Dr. director do Lazareto
da Ilha Grama° a conta, na importa.ncia de
900$, de Aguiar & Irmão, recounrnendando-
se-lhe, que, de accordo com a sua tabella
apresentada, iaclua na folha cxtraordinaria o
possoal da lancha.

— Solicitou-se ao inspector da Alfandoga
desta Capital, a guia de datis volumes con-
tendo srre(e destinado a esta repartição aguo
se acham a borda do paquete Damsbe.

— Accusou-so
Ao Sr. Minstro das Relações Exteriores.

o recebimento do seu aviso sob n. 97, de 5
do corente ;

Ao Dr. director de Ilygiene do Rio Grande
do Sul, idem de sou officio sob n. 218, do 3
de corrente

Ao Dr. director do 2" distrito sanitario
maritimo, idem n. 211, de 7 do corrente ;

Ao Dr. director do Lazareto da Ilha Grande
seus °Meios de ns. 218, de 26 de setembro
findo e 232, de 7 do couente.

— Communicou-se
Ao Sr. Ministro da Guerra, que, por em-

quanto, não pó te ser sitisreita a requisição
cans.anto do seu aviso sob. n. 64. de 6 do
corrente ;

Ao Sr. Ministro da Marinha, em resposta
ao seu aviso sob n. 1.590, do 11 do presente
mez, que a casa a que se refere o aviso deste
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MinIsterio, de 26 de setembro findo, é a que
se destinava aos °Incutes-ajudantes e servia
de residericia ao vice-in , pei tor do extincto
Arsenal de Marinha tio Estado da Bahia.

Requerimentos despach idos

Antonio Carlos Lopes.—Concedo a licença,
com a condição de declarar no rotulo e pro-
specto que o preparado contém iodureto de
potassio.

Henrique de Villeneuve.—Certifique-so.
Henrique de Villeneuvo. —Concedo as li-

cenças.

POLICIA DO DISTICTO FEDERAI,

Por portarias de 17 do corrente
Foi nomeado inspector seccional interino

da 5' circum,cripção urbana, Ricardo Ran-
gel dos santos;

Foi exonerado do cargo de inspector sec-
cional da 6 . cireurnseripção urbana Antenor
Tlebau e nomeado para substituil-o Julio
Rodolphe Allernaz.

Minis te rio das Relações
Exteriores

Por portaria de 16 do corrente, foi nomeado
o 1° secretario em disponibili lade bacharel
Graccho ile eá. Valia, para exercer o seu cargo
na Legação em Santiago.

R, ,querimeataç do,pach idos

Dia 18 de entube, . 1.99

Heitor do Mello Cordeiro Gitaby.— De-
ferido.

Carlos Vieira Rechsteiner.— Idem.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda—N. 21 — Capital

Federal, 16 de outubro de 1899.
Sr. presidente da Commissão de Finanças

do Senado Folleral—Transmitto-vos, por co-
pia, o incluso officio n. 532, de 30 de agosto
proximo passado, em que a Alterei- ga do
Ceará presta infOrinações. que solicitaetes,
sobre a proposição da Gamara dos Deputadoe
autorizando o Reler Executivo a eonce ter um
armo de licença, com o respectivo ordenara',

ao 4^ cecripturario da mesma ali' delega, Ar-
calo do Almeida Fortuna, fieendo assim si-
tisfeita. a requisição canstante do voes) officio
n. 15, de 26 de ,julho ultimo.

Saudo e fraternidade. —loaeuier Molinho.
--

Circular n. 54—Ministerio da Fazenda—
Capitel Federal, 17 de outubro de isee.

Declaro aos Srs. deleeados tiseaes do The-
souro Federal no, Esta:los, para seu e . nheci-
mento e da-' ides eireit ,s,que, I lavendo cessado,
Cinforine conste d.) aviso do elinisterio da
Guerra. n. 402, de 28 de agosto ultimo, os
motivoe que determinaram a expalição da
cirmlar deste ministerio, n. 11, de 5 de fe-
veeeiro )7, mandando que os inspectoree
das alfandegas •não eermittiasein o despacho
do ,irrna.s e mu lições sem previd. audrencia
dos coinntlandaideS (Os r .speera vos districtos
militares. (ia revoga:1a a mesma circular.—
Ja(zei-i et Maninho.

--
Circular n. 55—alinisterie da Fazenda—

Capital Federal, 17 I outubro de 1,90.
Attendendo ao que solicita o elinisterie da

Just a e a lgoc.ios I nteriores,etit iv so c. 2. I al.).
do 2S de agosto ultimo, recommeele ¡les Srs.
delagaelos tiecaes nos Estados que não satisfa-
çam rcqiiiiçce' te levante mento de lana
vage:, ele detento, e wisentes s on que os
juiees ievaes provem que na respectiva arre-
cadaeão deu-se a assistencia dos procurado.
ree da Iepublica, como exige o art. 127 do
decreto n. :I.084, de 5 de novembro do anno

passado.—Jealiern Martinho.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 10 de ou'ubro de 1899

Expediente do Sr. Ministre:
Ao Ministerio da Manda, Viação e Obras

Publicas:
N. 184—Pedindo que se digne declarar

qual a verba do vigente orçamento daquelle
alinisterio a que neve ser levada a despeza
com a compra que a União fez á Irmandade
do Santissimo Sacram ento de Sant'Anna, tios
predios ns. 21 e 28 da rua General Pedra,
n. 180 da rua da America e das casinhas
os. 1 a 9, 15 e 16, ni importancia de 26:000$,
como consta de aviso expedido polo citado mi-
nisterio em n 6 de julho do nono passado, sob
n. 58, afim de que p )ssa ser lavrada a respe-
ctiva escriptura, coavindo que soacite
Congresso Nacional o preciso credito, cas )
não tenha sido prevista no referido orça-
mento essa despoza.

—Ao alioisterio da Justiça e Negocies In-
teriores:

N. 113—Devolve o processo que acompa-
nhou o aviso n. 2.546, de 17 do agosto de
1896, solicitendo o pagamento, por exercicios
findos, dos vencimentos a que tem direito o
escrivão do juizo seccional no Et ido do
Amazonas, João Vilhene da Aquino, e rela-
tivos ao exercicio de letal, e declara que, não
tendo a lei do orçamento (lesse exercicio nem
o decreto legislativo n. 205, de 10 de setem-
bro do mesmo anuo, consignalo o necesesa-
rios fundos para occorrer ao pagamento da
divida ite que se trata, não é esta de exerci-
cio findo, nos termos do art. 31 da lei n. 490,
de 16 de dezembro do 1897. só podendo, por-
tanto, ser &Da:tu:tilo o seu pagamento me-
diante creHto extraordinario concedido pelo
Peter Legislativo e solicitado por aquede
ministerio, como dispõe o art. 4° da lei
n. 589, de 9 de setembro de 1850.

N. 111—Communicando que não pipie ser
auterizado o pagamena) ao profeseor de frem-
e z do Ext.()) nato do Gyminisio Nacionel, Dr.
Manoel de Magalhães Couto, do accrescimo
de 33 ea. de seus vencimentos, na importem-
cie de 1:980$, coelorm ) a requisição coe-
stante do aviso n. 6.522, de 11 .le -etembro
ultimo, porque na consignagio—Gratifteação
addicion ,1 a lente; e profeesoree—de verb —
Gymnasio Nacional—Externato-- laquelle
nisterio e vigente orçunento se existe o saldo
de 500$, que não comporta aluella desoeza,
embora I . )vando se em eonta a gratificação de
100$ mensaes que o referido professor já re-
cebeu até agosto proxirno passado.

N. 115—Commuoicando, em resposta ao
aviso n. 2.135, de 28 de azosto finto, que,
nesta cl da, este ininisterio-expede circular
ás Delegacias Fiseaes nos Estados recommen
dando-lhes que nite autorizem a entrega de
bens vezos, de defuntos e ausentes sem que
os juizes locae, provem que em sua arreca-
dação teve togar a assistenci 1 dos Procura-
deres da Itepu i dica, como exige o art. 127
do decreto n. 3.084, de 5 de novembro do
atino passado.

— AO Ministerio da Industrie, Viação e
Obras Publicas:

N. 185—Pedi rido que se digne communicar o
que fôr reeolvido acerca do r luerimento
que a Tha Leapoldlna Urdia- ,y Company. Uma
ted,solicitou provilenias nos mudo de sustar
se a cobrança executiva das multai que lho
foram impostes por faltada c . ncluseo de obras
nas Estrades de Ferro Central de Macete.),
Barão de Araruama e Santo Muerte do Ca-
cimeiro do Unte:ninai, cujas conta foram
cardadas pelo Thesoure e reinettidas ite
procurador seccional, de acordo cum et:
a vios daquela) ministere rt,; 2.05t"/ e 2.047,
de 9 de dezembro de liea8 e 21 de fevereiro
do corrente anno.

N. 18a —D )claran !o. em resposta ao aviso
n. 59, de 18 de abril (to correate anuo, no
qua l -olice ta a atten:ão deste nenaterio para
o Recordo te) ativo á permuta do terreno da
praia D. Manoel peie e . lificio e mais depen-
dencias do mercade da Candelarie e respe-

ctiva doca, visto fazer parte do mesmo ter-
reno o que por este miuisterio foi cedido
para deposito do material de Repartição Geral
dos Telegraphos, que o accordo a que se re-
fere aquede mi n.sterio foi celebrado em vir-
tude da lei n.429,de 10 de dezembro de 1896,
art. 80 , n. 5.

N. 187—Declarando, em resposta ao aviso
n. 201,11e 28 de julho ultimo, transmittindo,
por cópia, os requerimentos em que a Com-
panhia Estrada de Ferro Minas e Rio
pede relevação das muitas que lhe foram
impostas pela Recebedoria do Rio de Janeiro
por não ter recolhido, no devido tempo, o im-
posto de transao por ella arrecadado, e bem
aseim providencias no sentido de firmar ac-
cordo com este minietem pira a arrecadação
de tal imposto, que, quanta ás multas, de-
verá a (1 ta C ,mpanhia recorrer do despiche
da me-rua recebedoria, e, quanto ao accordo
poderá ser fito no Thesouro, m . eliante a por-
centagem de 4 "/0 s Abre o predileto de im-
posto arrecalado, do:luzido da impertancie a
ser entregue, mensalmente e dentro dos dez
primeiros dias do mez, ámiella estação fiscal,
ficando na citada peicentagem incluidos o
custo dos bilhetes ein que se contemple o re-
ferido imposto e mais despezas de sua arre-
cadação, como se tem procedido com outras
companhias a emprezas.

N. 188 —Declarando, em resposta ao aviso
n. 1.403. dei) de agosto ultimo, que esto mi-
nisterio. de eccordo com a solicitação contida
no dito aviso, ordenou á Directoria do Con-
tencioso do Thesouro Federal que, eguar-
dando que o Poder Legi-dativo resolva acerca
da mensagem em que ferem eubmettides a
sua apreciação os factos relativos á entrega
de diversas quantias ao thesoureiro da Es-
tinida. de Ferro Central do Bi azil, Miguel de
Oliveira &dant., sobresteja na notificação ao
mesmo dirigida, em virtude de requisição
feita por aquelle ministerio em aviso n. 2:3:3,
de 20 de fevereiro do corrente anuo, para
recolher no prazo ria oito dias a quantia
de 49e:633$118, proveniente de differençae de
cambie.

N. 189 —Declarando, em resposta ao aviso
n. l09, de 9 de agosto ultimo, com que foram
transmitteles Os documentos apresentados
pela CompagniP França:se d .s Caks Taaéera-
phiques, no intuito de provar que é e .s. sio-
n iria das emprezas Sociètd Franç Lixe! des
7V.Ygraphes Sousmarins e Sociéte'• Génirale
Franraiçe Telepliones, e quc, como tal,
pôde gosar da isenção de direitos de que trata
o aviso daquelle ininisterio n. 57, de 14 de
abril do corrente • •nno, que não lhe pódo ser
cone , dida a mesma isenção, p.a' não estar
matriculada, tom t exige o ert. 429 da Nova
Coa solidario das Leis das Alf.:adegas.

N. 190— Rereettendo, por comp.stir àquelle
ministerio providenciar a respeito, não só o
reluerimentn em que a Companhia Peruam-
bncana de Navegação, proprieiaria da Em-
preza de Navegação Fluvial do Baixo São
Francisco, requereu a este ministerio a distri-
euição do necessario credito á Ddegacia
Fiscal em Alagas, para pagamento da sub-
venção federal a que a mesma, companhia
tem direito, de março do corrente anno em
,liante, como tambern o officio daquella dele-
gacia n 52,do 12 de agosto ultimo, relativo
ao assumpto.

N. 191—Pedindo, afim de que possa o The-
souro autorizar o pagamento (1, s ,it:arlos que
deixou de receber o felleci.lo trabalhador da
Inspecção Gerel das Obras Publicas Domingos
Jose de Saut'Ann ., conforme foi solicitalo
pelo aviso ii. 1.481, de 29 de :goste ultimo,
que se digne d e prestar eselareeiolentos sobre

divergencia do ii me do a Iludido 'bocejo-
naz.io, que figura na respoctiva folha com o
ole Domiciano o San t'Anna ; jiroviaenci indo,
outrosirn, para que o intereseeto edriano Jose
deAra.ujo e seus irmeos !pavio de sem:Anna
e Etelvino Itodrigues de Sant:Anne aareseutem
documentos que provem a sua filhaão.

N. 192—Pedindo, em resposta ao aviso
n. 1.550, e 12 de setembro ultimo, era que.
romettendo ao Thesoura os documentos re-



Directoria oa Contabilidade do Thesouro
• Federal

ReqUerimenlas despachados

Dra 17 do outubro de 1899

Pelo Sr. director:
Braga, Irmãos & Comp., pedindo paga-

mento da divida do exercicios findos, na im-
portancia de 49$500.— Pague-se.

Enfiam) Virginio dos Santos, fazendo
identico palito quanto á importando. de
120300.— Pagno-se.

João Baptist t doe Sautoe, idem quanto á
importamos de 703959.— Pague-se.

Tenente-coronel Francisco Alberto Guillon,
idem (penso á quantia de 400$.—Pague-se.

Leonor Amolia de Oliveira IS trges, idem
quanto á quantia de 30a.—Pague-se.

Joaquina Carolina Soares Gonzaga, idem
quanto á quantia de 33$333.— Pague-se.

Dr. Alberto Guerra Drival. idem quanto á
quantia do 277$776.— Pague-se.

Ministro do Supremo Tribunal Federal
()legado Herculano de Aquino e Castro e ou-
tros, pedindo restituição da importancia que
lhes foram descontadas.— Restitua-se.

Directoria do Contencioso

R .qu,.rimento despachado

Dia 18 de outubro de teve

Pelo Sr. director:
Francieco Gonçalves da costa sobrinho. pe-

dindo c retidão do deposito de 400$, feito no
Thesouro Federal por lidefonso Joe:a Datra,
seu constitninte, para garantia da responsa-
bilidade do togar de escrivão da collectoria
do extincto monicipio da Natividade do Ca-
rangola.—Reqiieir a á Directoria da Conta-
bilidade, que é a competente para mandar
passar a pedida certidão.

Ministorio da Guerra
Erp .diente	 tl rt • outubro	 IN99

Ao Sr. Ministro da F azenia, solicitando
providencias para que, no Theeonro Fedoral, -
sela paga a Crieorniro Pereira Cotta a quan-
tia' de 6:75S:54a0, provenient t de pintura o
caiadura que executou no corpo da guarda
da fabrica de armas da. Conceicão e de tra-
balhos que fez na despensa o charruada do
Hospital Central do Exercito, no corrente
exercido.

— Ao Supremo Tribunal Militar. remet-
tendo, pira os fins convenientes, cópias au-
thenticas dos decretos de 13 do corrente, no-
mean lo ph trmasteuticos de 5 classe do ex-
ercito os pharrnaceuticos adjuntos Joaquim
Ito frigires Guimarães e JoeS Bernardo Cys-
neiros da Costa Reis, e reformando o major
medico do 30 classe Dr.João Telles do Menezw.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Concedendo licença para no anno prox'.mo

vindouro se matrcularein nas axilas do ex.
orcito, si houver vagas, satisfeitas as ex.
igencins rogularnentares, á praça e aos pai-
sanos abaixo declarados:

Na Escola Proparatori a e do Tactica do Rea-
lengo—Paizano, Alone) Arthidoro da Costa.

Na Escola Pr rparatoria e de Ta.ctica do Rio
Pardo—Segundo sargento Leoncio de VaScon-
cellos,do 17. batalhão de infantaria,epaizanos
Agripino Ayres Coelho, Floroncio Argimon,
Olavo Carneiro da Cunha, Pedro Auousto
Carneiro da Cunha e Penedo Pilternat Pedra.
—Communicou-se ao commandante da pri-
meira das referidas escolas.

Declarando ter-se autorizado, por telo-
gramma, ao commandante do I" districto mi-
litar a mandar recolher ao respectivo quar-
tel o 35" batalhão de infantaria, correndo
por conta da caixa do conselho ecenomico a.
despeza que se tiver do fazer, na imp iterando.
de 1:700$, conforme pede o general Antonio
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letivos á tomada das contas da AlagUls Rtil-
toay Compady, limit d. no primeiro semestre
do corrente anno, declara ter sido o respe-
ctivo saldo de 26:499$923 recolhido á Dele-
gacia Fiscal em Alagas e que, portanto; o
Governo só it responsavel pela quantia de
29:300$, com a qual completa a de 55:800$,
em quanto importam os juros de 6 % ao anno,
garantidos sobre o capital de 1.860:000$—que
se digne de se informar si devo este mi-
nisterio expedir as nec .ssarlas ordens para
que sejamn entrognes áquella, companhia o
saldo reeoltiolo e a ti ilforença entro o mesmo
e a totalidade dos juros garantidos.

—Ao Ministerio da Marinha:

N. 119 —Commun icando que esto Mi nisterio
deix I de exondir o titulo deelaratorio do ven-
cimento de inactividade do amanuense apo-
sentado da Directoria de Machiais do Arsenal
de Marinha desta Capital Domingos Henrique
de Carvalho, por não declarar a junta que o
Inspeccionou estar elle invalido, como exigem
os arfa. 75 da Constituição e 2^ do decreto
n. 117, de 4 do novembro de 1892 ; e que as
certidões do tempo de serviço dos ernpreg idos
aposen t ados daquelle ministerio estão sujeitas
ao pagamento de sello, visto não se ach irem
cornprehendidos nas iseneões de que tratem
os arts. 13, fi 6^. e 20 ilo derreto n. 2.573, de
3 de agosto do 1897, ao contrario do que pensa
o referido arsenal, como se vê da cópia da
informação que acompanhou o aviso daquelle
ministerio n. 1.249, de 7 de sgosto
pelo que é devolvida, atim de ser cobrado o
sello com rovalidação, a certidão enviada
com o dito aviso.

N. 120—Pedindo, afim de poder o Thesouro
apurar o t mico de serviço do contra-mestre
aposentado da tintino de construcção naval
do extincto arsenal de marinha da Bahia
Aurelio de Menezes Soares, qu a providencie
no sentido de ser remettida a este ministerio
outra certidão do tempo de serviço do mPsmo
contra-mostre, com declaração dos dias de
trabalho em cada anno, por isso que da re-
mettida com o aviso n. 1.373 de 8 de se-
tembro ultimo, consta apenas o total do refe-
rido tempo.

N. 121—Der/arindo, AM resposta ao aviso
n. 974, de 164e a aternbro ultimo, com o quil
foi transmittido o requerimento e mais papeis
em que D. Meria dos Prazeres de Góes Calmon,
viuvado contra-almirante reformado Antonio
Calmon du Pin e Almeida, pede o abono do
meio-soldo e, montepio a que se julga cem
direito, que a justitleação apresentada pela
requerente não pôde ser acceita, pregue,
além de não conter todos os requisitos de
decreto n. 3.007, de 10 de fevereiro de 1866,
foi produzido na Auditoria de Guerra ; que a
certidão de caem:lento esta sujeita á revali-
dação de que (leve ser exhibida a certidão de
contribuição, que deixou de acompanhar os
alludidos papeis, que ora são restituidos.

N. 122—Pedindo que autorize a remessa da
certidão do tempo de serviço do mestre apo-
serVad da officina di calatates e cravadores
do exitincto Arsenal de Marinha de Per-
nambuco Faustino dos Santos Costa, á qual
deixou de acompanhar aviso daquelle minis-
terio, n. 1.414, de 15 de setembro ultimo.

— Ao Minister° da Guerra

N. 120—Pe d in4o que providencie no sentido
de ser rernetlido ao Theoniro, em original
ou por certidão, o termo da inspecção de
saude a que foi submettelo o secretario do
Arsenal de Guerra desta Capital Antonio
Drummond, visto não ser acceitavel aquelle
documento por cópia, como foi envaido com o
aviso n. 488, de 26 de ;goto

— Ao prefeito do Districto Federal

N. 49—Tranemittindo cóp'a da represen-
tação que Augu z to Estruc dirigiu a este mi-
nisterio sobre a falta de pagamento do seno
nos recibos assados a is açougueiros pelos
contractadores do fornecimento de carnes

verdes e pedindo quo s t digne de ouvir a
respeito a Directoria da Repartição do Im-
posto do Galo e de enviar as informações
que por (dia torcia prestadas.

— Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil

N. 23—Pedindo que providencie, afim de
que seja fornecido passe de ida e volta, em
l a classe, entre esta Capital e a de Bello Ho-
rizonte ao Dr. Theodosio Silveira da Motta,
zelador dos proprios nocionaes. qu t alli vae
em cominissão deste ministerio.

—Ao presidente do Tribunal de Contas:
N. 29—Reinettendo os pep o is referentes ao

credito de 231:e81$1e0, cuja abertura se torna'
necessaria para pagamento de João Carlos
Nopomucenn da Silva, dos prejuizos que sof-
freu por haver sido privado da posse de ar-
mazena alfandegados, de que era concessiona-
rio no Estado do Coará, afim de que emitia
seu parecer a resptito, á vista da autoriza-
ção contide no decreto legislativo n. 597, de
29 do agosto findo e do acconlo firmado pelo
credor na Directoria do Contencioso do The-
souro Federal.

—Ao procurador geral da Republica:
N. 59—Suscitando-se duvidaa entre pode-

r am, ou não, os membros do Tribunal de
Contas ser procuradores de partes para rece-
berem no Thes ,Uiro Fa!eral quantias a que,
porventura, tenham el las diroitacomo consta
da representação da pagadoria do mesmo
thesonro, da 6 de setembro ultimo, remetto-
se essa representação :maleita procura:daria,
afim de que se digne de emittir seu parecor
a respeito.

—Ao procurador da Republica no Diatricto
Federal:

N. 69—Declarando, em resposta ao offirio
n. 100, de 18 de azotato ultimo, no qual soli-
cita a remessa de documentos que habilitem
equolla procuradoria a defender os interesses
da Fazenda Publica na anão que lhe move
a Companhia Brazileira de Papeis Pintados,
que o abatimento de 30 0/ pela
mesma compenhia sobra a importancia dos
seus despachos não pode ser concedido era
vista das razõtte expostas no offirio da Al ton.
dega do Rio de Janeiro n. 527, de 6 do mez
proximo findo, do qual se vê ainda que está
prescripto o direito de reclamação da allu-
dida companhia que, antes ile appellar para
o Po ler Judiciaria não interpoz o reourso
da decisão da mesma alfandega, facultado
pela legislação fiscal em vigor.

—Ao governador do Estado do Amazonas:

N. 16 — D oolarando, em resposta ao officio
de 16 de junho ultimo. encaminhado pela Do.
legacia Fiscal naTielle Estado, com o de
n. 40, de 21 de a go-to findo, e no qual soli-
cita is tração de direitos para o armamento,
equipamento e outros artigos que tem le re-
ceber da Europa para o reeimento estadual,
que não pôde ser concedido o favor solicitado.
porque a vigente legislação ordinaria não o
autoriza.

— Ao presidente do Estalo do Rio Grande
do Sul:

N. 13—Declarando, em resposta ao tele-
gramma de 31 de agosto ultimo, em que
suinnet t eu á resolução (1 'te Min i sterio a
duvida p . oposta pelo administrador da M isa
de Rendas de Quarahy ao dele gado fiscal na-
quelle Estado, sobre si é. ou não, admissivel
nos processos admin i strativos, instaurados
por m . tivo de appreheisão de contrabandos.
a def ,sa do reei ausente, deduzida por advo-
gado ou p ereurador, que, em tece processos,
si o réo comparece. admitte-se a intorvenerio
do seu advogado, si não comparece. não pó le
ter logar casa intervenção; o que está de
accorio com as disposições constantes do
art. 633. s§ 3^ e 8^ e art. 836 ria ron:olielac,7o
das Leis das Alfandegas e da ordem n. 852,
de 28 de no veMbro de 1878.
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Olympic, á Silveira, inspector militar da-
quelle corpo.— Communicou-se ao comman-
dente do districto e ao referido general,

Mandando declarar em ordem do dia que
é João de Albuquerque Cavalcanti Soares,
como já se declarou em aviso de 15 de feve-
reiro ultimo, e não João Cavalcanti de Albu-
querque Soares, conforme está no ordem do
dia n. 906, de 1897, da Repartição de Aju-
d.ante General, o nome do alferes do 140 ba-
talhão de infantaria que se portou com bra-
vura nos diversos ataques e combates que se
deram no interior do Estado da Baleia.

Permittindo ao capitão aggregado a arma
de artilharia Francisco Xavier de Alencastro
Araujo residir no 1 0 distrieto militar, de-
vendo apresentar-se ás autoridades respe-
ctivas do mesmo districto, sempre que tiver
de mudar de localidade.

—Ao intendente geral da guerra, man-
dando fornecer ao Laboratorio Pyrotechnico
do Cam pinho 1.500 kilogrammas de ci-
mento Portland.

Dia 16

Ao Sr. Ministro da Fazenda :
' Pedindo providencias para que se distribua

á Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado de S. Paulo, por conta da rubrica
15' do actual exercicio, o credito da quantia
de 1:800$. para occorer ao pagamento de fies-
paras com a demarcação dos terrenos das fa-
zendas de Baruery e Tamboré, situadas no
dito Estado --Communicou-se ao director
geral de engenharia e á referida delegacia

Reiterando o pedido que se lhe fez em aviso
de 29 de agosto findo acerca da distribuição á
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Piauhy do credito da quantia de 186:704
para occorrer ao pagamento de despezas re-
lativas ás verbas 9, 10a , 11 a , 12., e 160, con-
signações na. 33, 34 e 35 do actual exercido.

— Ao chefe do Estalo-Maior do Exercito,
declarando

Que se concedem quatro mezes de licença
ao 2° tenente Eduardo Linhares para tratar
de sua sande, no Estado do Rio Grande do
Sul ;

Que são transferidos na arma de infantaria
do 30 batalhão para o 70 o tenente Albino
Gonçalves Teixeira e deste para aquelle o
tenente Arthur Augusto Fernandes Leão, e

.do 27.. para o 160 o alferes Modesto de Moraes,
e na arma de eavallaria, do 70 regimento
para o fe. o alferes Joaquim Verissimo dos
Anjos Jun ior .

— Ao Supr:mo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins convenientes, cópia do
decreto de 13 do corrente, reformando o
alferes aggregado á arma de cavallaria An-
tonio de Pauta Cruz.

Requerimentos despachados

Capitão-tenente João Ximenes de Gouvea,
Cabral.—Não pede ser attendido.

Tenente-coronel Francisco Alberto Guillon.
—Passe-se titulo de divida da importancia da
gratificação addicional de 5 % a que tem di-
reito de 26 de maio de 1891 a 31 de dezem-
bro de 1895 e da dos vencimentos de lente
não recebidas de 1 de março de 1895 a 31 de
maio de 1896.— A' Contadoria.

Major Democrito Ferreira da Silva .—Com-
pareça nesta secretaria para declarar por
escripto si lhe convem entrar em aceordo,
conformidade do decreto n. 597, de 29 de
agosto findo.

João Masearenhas & Comp.—Aguardem os
esclarecimentos que foram requisitados e os
que o são agora.

Antonio Pereira dos Santos.—Ao chefe do
Estado Maior do Exercito, para que seja
ouvido o coratnandante da respectiva compa-
nhia de reformados.

Sebastião Ferreira de Oliveira.— Ao chefe
do Estado Maior do Exercito, para mandar o
commandante do 39° batalhão de infantaria
passar titulo de divida da importancia dos
vencimentos que deixou de receber.

Dr. Guilherme Eisenlohr.— Ao director
geral de sande para informar.

Maria Francisca da Conceição.—Habilite-se
herdeira perante a Auditoria de Guerra.

Segundo sargento José Pinto Barreto.—
Mantenho o despacho para a Escola do Rea-
longo.

Segundo tenente Alberto Carlos Antunes e
alumno Euelides Pequeno.—Indeferidos.

Ministerio da Industria Viet40 e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimento despachado

Dia 18 de outubro de 1899

Izabel Pereira da Frota Menezes, mãe do
contribuinte do montepio Miguel Ferreira
Gomes, carteiro da Administração dos Cor-
reios do Amazonas, apresentando documen-
tos para satisfazer o despacho deita directo-
ria de 27 de janeiro ultimo.—Os documentos
apresentados não satisfazem as exigências
da lei.

'Jtruct,1•14 Gcral 1.14

Por portaria de 17 do corrente, foi conce-
dida garantia provisoria, por tres annos,
a Constantin Bignaux, francez, industrial,
morador na capital do Estado de S. Paulo,
por seus procuradores Jules Geratul & Le-
dere, brazileiros, agentes de privilegies nesta
Capital Federal, para sua invenção de—Novo
systema de clarificer e saponificar a resina.

Expediente de 17 de outubro de 1899

Foram remettelos á Directoria Geral doe
Correios, visto pertencerem ao seu archivo,
os documentos que instruíram o requeri-
mento do amanuense Eugenio Marcondes Pe-
reira da Costa.

—Communicou-se ao consul do Bra,zil em
Gilbraltar que, por aviso de 18 de março de
1898, foi provideeciado sobre o reembolso de
e 160-19-0 a esse consulado.

—Foi envie ee ao l e secretario da Camara
dos Deputados o requerimento em que o cida-
dão Theophilo de Oliveira Braadão, thesou-
retro dos Correios de Minas Geraes. pede ao
Congresso Nacional um anuo de licença para
tratar de sua saude.

Requerimento despachado

Augusto Cesar Guimarães, pedindo appro-
vação d'os estatutos que organizou para uma
Sociedade Anonyma de Emprestimos. —Pelos
fins que se projecta attribuir a companhia
que pretende o supplicante organizar vê-se
que elle não se comprehende em nenhum dós
usos de que trata o art. 46 dee decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, peto que não
cabe a este ministerio conhecer da meteria.

Fixam° prévio

Frederick Bedell, pedindo privilegio para
um systema de telegraphia e transmissão de
correntes electrieas.—Compareça nesta dire-
ctoria geral no dia 23 -do corrente mez, a 1
hora da tarde.

Requerimento despachado

Honorato José de Souza, pedindo pagamento
de vencimentos que diz ter deixado de re-
ceber como zelador do material da extincta
commissão de melhoramentos do rio Perna-
hyba.—Prove o seu exercido como zelador
para se lhe conhecer o seu direito até a data
em que foi dispensado.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 3 a 14 de outubro de 1899

Officiou-se ao Sr. Ministro:
Pedindo:
Seja arbitrada a quantia que deve sor

coneedida ao ex-arrematante do serviço de
conducção de malas Eduardo José de Almeida;

Permissão paria recolher os sellos das
taxas de 200, 100 e 50 reis, contra cujas cô-
res reclamou a Secretaria Internacional da
União Postal Universal.

Communicando terem sido mandados so-
bretaxar pela casa João Guimarães varias
quantidades de sellos, á vista da urgencia
de serem postas taes fórmulas em circulação.

Expondo as razões por que foi confiada á
casa Leite & Vianna a impressão dos relato-
rios postaes relativos aos unos de 1897 e
1898.

Restituindo, com infermeeões:
A petição em que Catão Barbosa de Oliveira

Couto solicita permissão para exercer interi-
namente o cargo de thesoureiro da agencia
do Correio da Barra do Pirahy ;

Um officio da Delegacia Fiscal do Thasouro
Federal no Estado do Rio Grande do Sul e
documentos que o acompanharam.

—Expediu-se a seguinte circular ás admi-
nistrações postaes:

Becommendo-voe informeis com a possi-
vel urgencia a esta directoria si temi servido
a contento do publico os agentes postaes
gratuitos das repartições subordinadas a essa
administração.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 16 de outubro
de 1899 	  3.516:116$927

Liem do dia 17:
Em papel 	  247:033$005
Em ouro:
26:009$322 ao

cambio de
7 3/8 	  95:220$127

3.918: 370$059
Em igual periodo de 1898.... 3.412:209$800

RECEBEDORIA

Rendimento do dia. I a 16 de
outubro de 1899 	 	 790:323$112

Idem do dia 17 	 	 100:349$294
------

890:672$406
Em igual periodo dá /898 	 	 835:584$657

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA oaernee FEDERAL

342:253$132

Directoria (Ural de Obras e Viação
Rendimento do dia 17 de ou-

Dia 17 de outubro de 1899 tubro de 1899 	 	 27:755$927
Declarou-se ao engenheiro fiscal da Estrada Idem do dia 1 a 17 	 	 525:088$627

de Ferro Natal a Nova Cruz que, attendendo
à circumstancia de não ter sido observado o
disposto no art. 132 do regulamento appro-

Em igual periodo de 1898 	 	 509:911$727

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE

vado pelo decreto n. 1.930, de 26 de abril de JANEIRO

1857, fica relevada a multa de 1:000$ im- Rendimento do dia 17 de ou-
posta á companhia da referida estrada de tubro de 1899 	 	 35:117$878
ferro em 21 de abril do corrente anuo. Idem do dia 1 a 17.. 	 	 407 : 316$311



Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha —Re-
partição da Carta Maritima—Resumo meteorologico da estação central, no morro de Santo
Antonio, em 16 de outubro de 1899 (segunda-feira):

Hora' Barometro
a 00

Temparatn-
ri do ar

Tonai° do
vapor

Humidade
relativa

Dlreooie do

vento
Estado da

atmerphera
Hapecie de

nuvt.na

_

Quantidade
d. ativene

lapa • avia e/.

1/2 n. 758.72 20.7 16.96 98.5 INE nn nn --

3 a. 758.19 20.5 16.88 94.0 :vvr -- -- --
6 a. 757.95 20.2 16.58 94.0 NNW Claro. , .
9 a. 757.78 22.4 17,63 88.0 WNW Idom. .. 0

1/2 d. 756.35 28.8 17.62 61.5 N Nevaram. .. 10
3 p. 753.69 28.8 1s.84 63.8 asa Claro. c. o . 8 4
6 p. 753.25 28.8 17.31 59.0 JOE Encoberto. ca 9
9 F. 753,74 26.4 17.49 68.2 w Nevoeiro. .. 10

__
Temperatura maxima exposta 	  36°2

»	 »	 á sombra 	 30°5
in 	 minima 	  	 19°7

Evaporação em 24 horas á sombra 	
Duracão do brilho solar 	 811.99

Quarta-feira 18
aWnnnnnnnn•nn•n
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NOTICIÁRIO
Trilsuunl de Contam—Ordens de

pagamento sobro as quaes proferiu despacho
de registro, em 16 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industrio. Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. I .894, de 4 do corrente, pagamento de
658$ a diverges, do fornecimento de carroças
para transporte do areias e residuos extra-
hidos das galerias do esgoto de aguas plu-
viaes, em maio ultimo ;

N. 1.695, da mesma data, idem de 2.85.$ a
diversos, do alugueis de predios °ocupados
com os deposites e escriptorios dos 2°, 30 e
5° districtos da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, relativos ao mez de junho ultimo ;

N. 1.710, de 10 do correr Se, idem de
10:777$634 a diversos, de fornecimentos, em
abril, maio, junho e julho ultimes, á Reparti-
ção Geral dos Telegraphos ;

N. 1.696, de 4 do corrente, idem de 724$500
a diversos, do fornecimento de carroças para
transporte do areias e residuos extrah'dos,
em junho ultimo, das galerias de esgoto de
aguas pluviaes;

N. 1.719, de 10 do corrente, idem de 987$800
a Leuzinger Irmãos & Comp., de fornecimen-
tos feitos a este ministerio, em fevereiro e
agosto ultimes;

N. 1.705, de 5 do corrente. idem de
8:333$760 a diversos. de fornecimentos feitos,
em abril e julho ultimes, á Estrada de Ferro
do Rio do Ouro.

—Mi nisterio da Justiça e Negocies Interiores
—Avisos:

N. 6.710, de 4 do corrente, pagamento de
2: 19M das folhas dos guardas, serventes e
trabalhadores do Museu Nacional, em setem-
bro ultimo ;

N. 6.749. de 7 do corrente, idem de 5053200
a Antonio Toldas dos Reis, de fornecimentos
feitos, em setembro findo, ao Laboratorio
Bacteriologico da Directoria Geral de Saude
Publica ;

N. 6.730. de 5 do corrente, idem de
4:306$868, das folhas, relativas ao mez de
setembro ultimo, do pessoal da Visita do
Porto e do aluguel da casa em que funcciona
a Directoria Geral de Saude Publica ;

N. 6.741, do 6 do corrente, idem de 698$..
da folha dos vencimentos do pessoal subal-
terno da Casa de Detenção, relativa ao mez
de setembro ultimo ;

N. 6.764, do 7 do corrente, idem de 4983 a
Leuzinger & Comp., do objectes de expediente
fornecidos, em setembro ultimo, á Secretaria
de Estado

N. 6.713, de 4 do corrente, idem do 43$ a
C. de Carvalhaes, de fornecimentos feitos ao
Archivo Publico Nacional, em setembro ul-
timo;

N. 6.735, de 6 do corrente, idem de 25$ ao
porteiro do Juizo Seccional do District° Fe-
deral, Valentim Braz Tinoco da Silva Junior,
de despezas por elle feitas, durante o mez de
setembro ultimo, com o asseio do predio onde
funcciona arpfelle juizo :

N. 6.740, da mesma data, idem de 852$, da
folha da tripolação da lancha a vapor empre-
gada no serviço das cobaias de alienados,
durante o mez de setentbro ultimo ;

N. 6.727, do 5 do corrente, idem de 1:995S,
da folha dos empregados do Instituto Benja-
min Constant, relativa ao mez de setembro
ultimo ;

N. 6.717, de 4 do corrente, idem de
3:32609 a diversos, de fornecimentos feitos
á Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
no mez de julho ultimo.

—Ministorio da Fazenda —Orneies:
N. 219, da Inspecção Geral das Obras Pu-

blicas. de 9 do corrente, pagamento de
5:167$450, das férias do pensai empregado
na reconstrucção dos armazens e conservação
dos ates e concertos inadia.veis da Ilha Fiscal,
etc., relativm ao mez de setembro ultimo;

N. 16, da Delegacia Fiscal do Thesouro no
Estado de Alagôas, de 16 de agosto, idem de

2:318$161, credito áquella delegacia, para
pagamento de dividas em exercicios findos ;

N. 17, da Delegacia do Thesouro em Porto
Alegre, de 4 de fevereiro, idem de 1:9033406,
credito áquella delegacia, idem •

N. 23, da Commissão do Tombamento dos
Proprios Nacionaes, de 3 do corrente, idem
de 18$ a Leuzinger & Comp., de objectes for-
necidos á commissã.o.

Exercicios findos—Requerimentos:
Do Dr. Condido Barata Ribeiro, pagamento

de 336$, de gratificação addicional correspon-
dente ao mez de abril ultimo, como lente
cathedratico da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro ;

Do alferes Benjamin Constant de Mello e
Silva, idem de 111$, de consignações descon-
tadas em seus vencimentos o não pagas, nos
mezes de outubro a dezembro do rume findo

Docapitão de mar o guerra Innocencio M.
de Lemos Bastos, idem de 523$340, de etapas
vencidas no period0 de 15 de dezembro de
1894 a 31 de dezembro de 1895;

Do coronel Joaquim Martins do Mello, idem
de 580$, correspondente ao quantitativo para
o aluguel da casa que lhe competia como
commandante da Escola Militar de Porto
Alegre, de 4 de setembro a 31 de dezembro
de 1897;

De D. Julieta. da Cunha Moirelles, idem de
786$110, de montepio no periodo de 9 de
novembro de 1894 a 31 de dezembro de 1897,
como viuvo de Augusto Coelho Meirelles, ex-
telegraphista. de 3° classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil ;

De Joseph Lumay & Comp., idem de
45:306$230, do fornecimento de trilhos e
accsssorios á Estrada de Ferro do Rio do
Ouro, era outubro de 1897

'
•

Do provedor da Santa Casa de Misericordia,
idem de 6:510$700, do tratamento e enterros
de praças da armada e exercito, em 1895 a
1897;

Do D. Maria Angelica Souto. viuvo do ex-
continuo do Instituto Nacional de Musica
João Neves Souto, idem de 161$042, de venci-
mentos do seu fallecido marido, nos mezes
de novembro e dezembro de 1898;

De Hormino de Azevedo Miiller, idem de
125$865, de peças do fardamento que deixou
de receber no anuo de 1897;

MARCAS REGISTRADAS
N. 2.774

Leopoldo de Freitas Noronha, industrial,
morador nesta Capital, apresenta a marca
supra que consiste em um rotulo, tendo um
busto de individuo de má apparencia, mos-
trando molestia nos olhos, e, por baixo deste
busto, uma outra de individuo completamente
são, mostrando bonita apparencia.

Esta marca que se applica em rotules so-
bre os vidros ou involucros, contendo a agua
sulfatado maravilhosa para olhos, da fabri-
cação e cornmercio do depositante, pôde va.
riar de dimensões e côres, assim como conter

Do provedor da Santa Casa de Misericordia,
idem de 962$800, de tratamento e enterros de
praças da armada e exercito, em 1898;

De Manoel Gaspar Dias, conductor do
3° classe da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, idem do 112$886, de vencimentos do mez
de dezembro de 1894.

—Ministerio da Marinha — Aviso n. 1.832,
de 5 do corrente, pagamento de 2:923;700 a
Franklin Alvares, de artigos fornecidos á
Repartição da Carta Maritima, no mez de
agosto do corrente anno.

—Ministerio da Guerra—Aviso n. 569, do
7 do corrente, pagamento de 400:750$030 a
D. Domingos Lo.ndabourn Delabary, de inde-
mnização por prejuizos e damnos causados
pelas forças legaes que operaram no Estado
do Rio Grande do Sul.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Polo Coleridge , para Bahia, Pernambuco e
Nova Tork, recebendo impressos até as 8 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
as 6 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até as 7.

Pelo Itamby, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2, ditas com
porto duplo até as 8.

Pelo Fiddense, para S. João da Barra, re-
cebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 11/2, ditas com
porte duplo até as 2, objectes para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo Stolberg , para Bahia, Antuerpia e
Bremen, recebendo impressos até as 11 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
as 11 1/2, ditas com porte duplo o para o
exterior até as 12, objectes para registrar
até as 10.

Pelo Danube , para Bahia, Pernambuco o
Europa. via Lisboa, recebendo impressos
até as 12 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 12 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até a 1 da tarde, objectes
para registrar até as 11 da manhã.

diversos dizeres relativos á composição, ap-
plicaçõ.o, effeitos, etc. desse produoto.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1899.—Como
procurador, Adolpho Bailly.

(Sobre estampilha do valor de 300 reis).
Apresentada na Secretaria de Junta Com-

moreia] da Capital Federal. ás 11 horas da
manhã de 13 de abril de 1899.-0 secreta' io,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.774, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 10 exemplar 6$600 reis de sello por estam-
pilhas.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1899.-
O secretario, Coar de Oliveira.

(Ao lado o carimbo da Junta Commorcial).



EDITAES E AVISO
Secretaria de Estado das

Relações Exteriores

Em nome do Sr. ministro, faço publico
que, nesta Secretaria de Estado.acha-se aberta
até o dia 31 ilo corrente, a inscripção para o
exame dos candidatos aos lagares de consu-
/os e chancelleres.

O exame se effectuara de accordo com as
as instrucçaes approvadas pelo decreto nu-
mero 1.921, de 22 de dezembro de 1894.

Os candidatos deverão inscrever-se me-
diante requerimento instruido com certidão
de idade.

Secretaria de Estado das Relaçbes Exte-
riores, 17 de outubro de 1899.-0 director
geral interino, Luiz Pedro da Silva Rosa.

Directoria tio Contencioso
São convidados os abaixo relac i onados a sal-

darem seus debidos do iw posto de patina
de agua,no 14^ districto, do exercício de 1894,
no prazo do 3 dias, sob pena de ser feita a
cobrança judicialmente.

Alvaro dos Siritos Roza.
Alb no Teixeira Ar igão.
Alexandre Borges do Couto.
Angelo José Moreira.
Avelino Am T i co Vieira.
Anainas Antonio Alves.
Ananias Telles Coelho da Silva.
Antoino Lucro de Medeiros.
Aatonio Gooçaives Corrêa.
Antonio Fernandes Pereira.
Antonio Augusto Andrade Araujo.
Ant mo da Silva Amaral.
Bernardino Pinto Azevelo.
Baptista Segundo !Harta.
Carreiro & Fiuza Junior.
Carolina Maria Martins.
Constantino de Moura Ribeiro.
Clemencia Francisca. 41a silva.
Companhia Inclust , ial S. Sebastião.
Companhia E. Fluminense.
Eugenia Josephina Coelho.
Estrada de Ferro de Santa Cruz.
Francisco de A. Barbosa (Dr.).
Francisco Cancio Pontes.
Francisco Ferreira Braga.
Francisco Martins Leal.
Francisco Garcia da Silveira.
H. Bohne.
Henrepieta Francisca Ferreira.
J. S. Couto & Comp.
Jerwiymo Lassa.
Julio A. Granja & Comp.
João Ferreira Martins.
João Ferreira Martins Junior.
João Carlos Lacombe.
.1 ião J isé de S. Paulo Aguiar.
João Pereira Cariloso.
João Javint.ho
João Manoel Machado Sobrinho.
liaquirn Gançalves Ferreira Pires.
Joaquim Jose de Carvalho.
Jose Arruda..
José Antonio Pereira.
José de Albuquerque Barboza.
José Basilio motta.
Jo-é Cardoso de Oliveira.
José Joaquim Ribeiro.
Jisé de moraea e Silva.
Jasé Nicola u da Silva.
José Rodrigues Gonçalves.
José Ribeiro Frade.
Jose da Silva it
Josa Xavier de Gouvêa.
Luiz Alves da Fonseca.
Leonardo Antonio Teixeira Leite.
Maria Ro Iriguse Santo Ant aio Machado.
Maria Ameia da Silva Coelho.
Maria Freitas serpa..
Manoel Lopes Machado.
Atauoel José Pereira Braga.

Manoel Joaquim da Silva.
Manoel de Souza Cavalranti (Dr.).
Nicolát, Fernant'es & Comp.
Rodrigo Leite & Cramp.
Satnrninn do N. Silva.
Silva & Pinna.
Sanhorinha Judith Coelho.
Torres & Melro.
Ubahlino do Amaral Fontoura

EXERCICIO DE 1895

Moinho Felix de Oliveira Silva.
Antonio SOUZA Lobo.
Alfredo José Ferraz de Carvalho.
Antonio Alves Cordairo.
Antonio de Barros Catharino.
Antonio Rodrignes de Freitas.
Antonio Souza Lima.
Antonio José Pinto Paes.
Balthazar de Sá Carvalho.
Bernardino Francisco da Silva.
Caetano Augusto Rodrigues.
Companhia Estrada de Ferro Corcovado.
Domingos José Gonçalves Lage.
Domineos José de Oliveira.
Domingos Antonio Braga.
Elias Antonio da Silva.
Elias Augusto Souza Barros.
Em praza da Lirnp »zi das Praias.
Ermelinda Alves Macedo.
Exne-to Gomes do Medeiros.

Rua Nossa Senhora das [liras, som numero'
Virgilio Las Caras dos Santos.

Rua Pe I ro Alvares Cabral, sem numero.
Clemente Borges Sobrinho.

Rua Porto Alegre n. 4, Joaquim de Oli-
veira Liti.a.

Rua Sa.ntes, sem numero, Dionysio E. de
Castro Ceiqueira.

Rua Souza Carvalho es. 2 e 4, Manoel
Maria Nogueira Sanna.

Rua SorizaCarvalho, sem numero, Eduardo
José de Macedo.

Rua Souto Carvalho, sem numero, Custo-
dio de Barros Silva.

Rua Sou7a Barros ns. 20 e 24, Bernardino
Ferreira da Silva.

Rua S. Pl, sem numero, João Lourenço
Pires.

Rua T. Ferreira, sem numero, Francisco
O. Copper.

Rua 24 de Maio ns. 83 e 85, Manoel Macha -
do Valladão.

Rua 24 do Maio, sem numero, Germano
dos Santiis Monteiro.

Rua 24 de Maio, sem numero, João Leal
da Silveira.

Rua 24 de Maio, sem numero, Arthur
0-tcar da Motta.

Rua 21 de St tio, sem numero, Falisberto
'arbosa da Silva.

Rua Wanvalao, sem numero, DomingosM. P. Bastos.

Rua Wenceslão n. 13 A, Eulalla Dias Gar -
cia Rod-igues.

Rua Zeferino n. 16, Angelina Barb:sa de
Lima.

Travessa Zeferino, sem numero, Carks
Dias Medronho.

Travetsa Cerowira LIMA, sem numero,
Affonso Fausto de SOUZA.

Travessi José Bonifacio, sem numero, An-
tonio Torquato de Brito.

Estrada do Santa Cruz, sem numero, Maria
Martha Ribeiro.

Estrada de Santa Cruz n. 79, Domingos da
Siva Paixão.

Serra do Matheus, sem numero Eduardo
Manoel Rodrigues.

Directoria do Contancirs 1, 13 de outubro
de 1S99. — O sub-director, Didisno Agapito
Fernanda: da Veiga.	 (•

Outubro —1809

Ai fandega do Rio de Janeiro
Em cumprimen to ao despacho do Sr. in-

spector i:esta alfandega, do 13 do carrente
m tz, intimo Camilo Gaetano. passageiro do
vapor i'aliano Duchesse di GeHova entrado
em agosto findo, a vir pagar a multa de
454250, correspondente a inetado do valor
das mercadorias apprahandidas no fundo
falso de uma mala pertencente a sua baga-
gem.

3' secção, da Alfa.ndega da Capital Federal,
17 de outubro de 1899.-0 chefe, J. Z. Ran-
gel de S. Paio.	 (.

EDITAL DE PRAÇA N. 62

Pela inspecteria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, nos armazens
abaixo, no dia 21 de outubro de 1899, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de di-
reitos, as mercadorias seguintes, e no estado
em que se acharem:

ARMAZEM N. 9

Lote n. 1

LL—R: 1 caixa n. 1, com amostras de
papal, vinda de Maillestre no vapor inglez
Sallut, descarregaria em 21 de outubro de

18J9J4G. &C: 4 caixas sem numero, com 180 ki-
los, p o bruto de estampas não classitleadas,
vindas de Bremen no vapor allerniio Trier,
descarregadas em 15 de outubro de 1898;
(depositadas no armazem n. 1).

Lote n. 2
JFC: 1 caixa n. 31, com molduras orcii-

nari t is. pesando 5 kilos, vinda de Liverpool
no vapor inedez Euclid, descarregada em ja-
neiro de 1896.

SPS: 25 caixas. com 196 earraf is de vinho
espumoso e 154 melas ditas, idem, idem, pe-
sando 220 kilos, vindas de Bordéos no vapor
francez Brdsil, descarregadas em julho de

1894: .H 1 caixa n. 21, com molduras de ma-
deira ()Minaria, pesando 9 kilos, vinda de
Liverreed no vapor inglez Ab.:ars , ' lascar-
regada em fevereiro de 1895.

Lote n. 3
VEM: 1 caixa, com garrafas 'm i as, de

vidro ordinarin, escuro, sem rolha e sem
bocaa esmarilhada, pesando 11 ledos, vinda
de Nova York no vapor inelez aillileo, des-
carregada em agosto de 1895.

TPC: 5 caixas com peixe em conserva, pa-
gando bruto 152 kilos, vindas de Nova York
no vapor inglez Coleridge, descarregadas em
outubro de 1894.

RF—R: 1 engrldado n. 65.47, com obras
de madeira ordina.ria, pesando 5 kilos, vindo
de Trieste no vapor austrisro S. Rocco, des-
carregado em junho de 1896.

Lote n. 4

MNIC: 2 caixas na. 1 e 2, com garrafas lie
vidro branco, ordinario, sem ba.:ca e sem
rolha esmerilhada, pesando 6 kilos, vindas
de Liverpaol no vapor inglez Liguria, des-
carregadas em outubro de 1895.

Lote a. 5
RD: 10 caixas, contendo cada uma 90 ki-

los de livros impressos com capas de papelão,
para leitura, vindas de Genova no vapor
Italiano Ro:ctrio, descirregadas em maio de
1898; (depositadas no arrimem n. 4).

Lote n. O.
Sem marca: 1 mala velha com roupas

usadas, e alguns utensilios do louça o de
ferro amaltado, (ja. usalos). vinda de South-
aropton no vapor inglez Davuhe, descarre-
gada em 22 de novembro de 1898.

Lie a. 7
Luiz de Almeida Rabello: 1 olha com duas

chapas grossas de vidro, quebradas, vinda do
Rio da Pr ta no vapor ingiez Danube, dos-
carregada em 30 de novembro de 1898.
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de Almeida — Luzitanta — Catão O. R. —
GA() — ao todo 112 barris vasios ; ignora-se
a pfosacteusia, vapor e descarga.

Lote n. 23

Diversas — Diversos : 174 cascos vastos,
idem, ideai, idem (deposit elos no armazein
n. 6).

Aviso — No dia do leilão, os objectos que
tecia de ser arrematados ou suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as queiram examinar, bastando para
isso dirigirem-se, altas do mesmo leilão, ao,
respectivos lieis. Lavrado o temo de arrama-
ção, entregara o arrematante ao ~tavão da
praça o signa' de 20 o / em dinheiro, reca-
bando desta um c ,nhecimenta extrahala de
talio; igualmente por occasião do paga-
mento do despacho de arrematação, entrara
com 10 °/ em ouro, calculados sobre a quan-
tia equivalente aos direitos ria consumo a
que estiverem sujeitas as mercadorias e que
puderem caber dentro do limite da arrema-
tação.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de outubro
dt; 1899. — P.,lo inspecfor, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Pela inspectoria de-ta alfandagt se faz
publico, para conhecimento das interessa los.
que forma descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
sig,naes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios aprese .har-se no
prazo de oito dias para providenciar a res-
peito:

Vapor ingira Kelvindale, proceilenta do
Rosario, entrado em 5 de outubro de 1899.
—Manifesto n. 83R.

Docas D. Pedro II — Sem marca: 1.000
fardos sem numero, avariados.

Idem: 100 ditos idem, Liem.
Idem: 90 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos idem. idem.
Idem: 1.000 ditos. idem.
Idem: 100 ditos idem, idem.
Mein: 70 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idorn. idem.
Vapor inglez KnIfir . Pri”ce, entrado em 7

de outubro de 1899.—Manifeste n. 843.
Trapiche Marra—Marca duvidosa: 2 saccos

sem numero, com falta.
Sem marca: 9 ditos idem, idem.
Victoria . 5 ditos id im. f iem.
Luzitania: 7 ditos i lem, idem.
Vapor allemão Neptuno, procedente do Ro-

sario, entrado em 6 de outubro de 1899.—
Manifesto ri. 840.

Trapiche Miuá —Sem mares: 5 saceos sem
numero, com falta.

Ideia: 3 ditos idem. atam.
Vapor inglez La.sel, procedente de Li ver-

pool, entrado em 9 da outubro de 1899.—Ma-
niaisto n. 851.

Ti' piche Dias da Cruz — Dias — J —8: 2
amarrados sem num arn, com falta.

Idem: 1 dito idem, idam.
Vapor allemão Cordoba, paocedente de Ham-

burgo, entrado em 7 de ousubro de 1800.—
Trapiche Federal—ACC: 10 barricas ris. 11/20,
repregades.

Fale: 10 ditas na. 111/130, idem.
Idem: 2 caixas idem, idem.
CSR.1 1 dita sem numero, idem.
blem—J: 1 dita n. 6, blem.
CGF: 3 barricas sem numnro, idem.
NSC: 1 dita n. 3.025, idem.
Vapor ingle2 Cderidge, entrado em 10 de

outubro de 1899.—Manifesto n. F61.
Trapiche Dias da cruz — LAMC: 1 barril

sem numero, repregailo.
Idem: 1 dito idem. idem.
A: 1 dita idem, idem.
Ma. 1 dito item, iriam.
IsNIC: I dita itiarn,
Vap ir francez Pardiina, prote ien'e da ?la-

vra, entrado em 9 de outubro de 18i9.—Ma
nifesto n. 840.

Armazem n. 12—BAC: 1 caixa n. 13.928,
repregsda.

AVC: 1 dita n. 2.765, Piem.
CN: I lit n. 768, avariada.
M—C—&—C: 1 dita n. 7.498, repregada.
AVC: 1 dita ri. 2.764. idem.
Idem: 1 dita n. 2.760, idam.
MF-8.950: 1 dita n. 1, idem.
AACC: 1 dita ri. 248, repregada e ava-

riada.
C: 1 dita a. 263, repregada.
A —M—M: 1 dita ri. 36, idem.
AABC: 1 dita n. 2M, idem.
MF-8.950: 1 dita n. :1, Piem.
Ti3—W: 1 dita n. 1.252, Hem.
Armazem da Estiva — Idem: 2 ditas sem

numero, ideia.
C—C—A: 3 ditas na. 65, 57 e 63, idem.
Idom: 3 ditas na. 1.414, 889 e876, idem.
I4F: 1 ilita n. 10.218, idem.
IID: 1 dita n. 875, avariada e quebrada.
XG: 2 dita sem numero, repregadas.
Araujo Freitras & Comp.: 1 dita n. 301,

idom.
CSC,—D: 1 dita. n. 457, idem.
A: 1 dita ri. 1.233, iriam.
Nrmazem n. 12 — AABC: 1 dita n. 277,

Vapor inelez J. IV. Taylo, procednnte de
Londres, entrado em 1 de outubro de 1899.—
Munir ato n. 830.

Arrnazem n. 9 — CAF — V: 1 lata n. 24,
vas indo.

Vapor allamão Cordoba, procedente de liam-
hurgia entrado em 7 de outubro da 1899.—
Manifesta ri. 847.

Armazem n. 3 — RO — AltPC: 1 caixa
n. 2032,. 	 avariada.

MR.: 1 dita n. 881, repregada.
JLC: 1 dita n. 381, idem.
ItMC-1.592: 1 dita n. 1.549, idem.
CPC: 1 dita n. 8.55, idem.
JRS: I dita n. 6.327, idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 1.649, idem.
VR: I dita n. 2.031/2, idem.
1'S—K: 1 dita n. 7.493, Piem.
CGF: 1 dita ri. 1.6?0, idem.
neC: 1 dita n. 1.026. ideia.
PHn: 1 dita o. 81.787. idem.
11111.—CV: 1 fardo n . 1.592, roto.
LF: 30 caixas sem numero, quebradas.

2(1 ditas idem, idem.
Vapor franrez Chili, procedente de Bor-

(leoa, entrado em 7 de outubro de 1899.—Ma-
nifestn n. 850.

Armazem n. 6 — CCC: 1 caixa n, 5.669,
avariada.

Armazena n. 10 — H — C — & —M: 1 dita
ri. 2.4R2, repregada.

Idem: 1 dita n. 2.464, Piem.
Arrnazem da Estiva—TB: I dita n. 35.881,

idem.
liem: 1 dita n. 35.84, Rens.
Idem: 1 dita n. 35.833, reprega Ia e ava-

l dita n. 33.890, id am, idem.
ria-ia.

Idem:
Atanazem n. G — HBC: 1 diia n. 3.967, re-

pregada.
Armazem ri. 10 — PC — D: 1 dita ri. 758,

idem.
Vapor francez Provence, procedente do Rio

da Prata, entrado em 8 de outubro de 1899.
—Manifesto n. 842.

Armarem a. 6 — JL: 1 caixa n. 7, repre-
gasta e avariada.

Vapor ataliano Venezuella, precedente do.
G inova, entrado em 9 de outubro de 18u9.—
Manuesto n. 846.

Armazurn ri. 14 — BRC: 1 caixa sem nu-
mero. repregalla.

ESC: 1 dita n. 604, Piem.
DL: 1 dita n. 5. idem.
G. Dangelo: 1 dita n. 2, ide.m.
NZ 1 dia sem numero, idem.
Idem: 1 dittl idem, idem.
Id am: 1 dita idarn, Piem.
VDC: 1 dita n. I, Metr..
Alfa.nd aga do itio de, Munir°. 16 de outu-

bro de 1899. —Pelo i taspectsr, &ancila) Ma-
noel Fernandcs, ajtaiaute.

Lote n. 8
ABM—GRC—JJGC—MFO—OGS — M. Fer -

reira Duarte: ao todo 11 barris de quinto.
vasios, viador; de liremen no vapor alternam
Cob1en4, descarregados em 21 de dezembro de
1898.

Lot n. 9
EF: 2 e ncapados ns. 1/2, com 150 kilos

de fumo em folha, vindos da mesma proce-
deneia, vapor e desc frga.

Lote n. 10
LB: 1 caixa n. 71, com parafusos de forro,

pesando bruto 24 kilos ; obr as não classifica-
das de ferro fundido, simples, pesando bruto
81 kilos ; vinda de Liverpool no vapor inglez
Veryil, descarregada em 4 de janeiro do
1899.

Esperança: 2 barris de quinto, vasios, vin-
dos de Hamburgo no vapor allemão Corrien-
tes, descarregados em 23 de janeiro de 1899.

Lote n. 11

Rifger: 1 caixa n. 15.326, com peças não
classificadas de louça. n. 3, pesando liquido
128 kilos ;

Idem: 1 dita n. 15.3:37, com espelhos pe-
quenos, com molduras de metal ordinario,
pesando bruto 158 kilos, vindas da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 12
Idem: 1 caixa n. 15.338, com cores de

anilina, pesando bruto 5 1/2 kiloa, vinda da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lota n. 13

FP: 4 caixas ns. 7.311/14, com obras im-
pressas de uma só cor, aesando bruto 373
kiloa, vindas da mesma prucedencia, vapor e
descarga.

Lute n. 11
LFC: 4 caixas vasias, vindas do Glasgoar

no vs por inglez Bellanoch, descarregadas em
3 de setembro do 1808.

ARMAZEM N. 16
Lote n.

FD: 1 caixa n. 1.215, com vinho espumoso
em 9 garrar ,s,pesando liquido 8 kilus,vinita de
Genova no vapor italiano Alacritct, descarre-
gado. em 22 de julho de 1897.

Lote n. 16
BMC: I caixa ti. 5, com tres quadros de

animados de papel e molduras de madeira.
()Minaria, vinda do Londres no vapor inalez
Masheline, descarregado. em 5 de outubro de
de 1898.

Lote n. 17
CAF: 1 dita n. 18, com tras ditos idem,

idem, idem, vinda da mesma procedencia,
vapor e descarsra.

Lote n. 18
CG: 2 barricas na. 1/2, com asphaltn, pe-

sando liquido 190 kilosa indas de Nova York
no va par Livorlio, descarregadas em 8 do no,
vembro de 1898.

Lote
RS : 4 barricas as. 1/4, com sabão orlins-

rio, pesando liquido 580 kilo, vindas da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 20

BMCJ : 1 caixa com filó de algodão não
classificado, pesando liquido 05 kilos, vinda
de Southampton no vapor imbu Le. Plata,
descarrega . la em 18 de novembro de 1898.

Lote n. 21

SM : 1 dita com amostras de vinho secco,
em 90 frascos de 200 gramma, pesando li-
quido 18 kilos, até 14° de força alcoolica,
vinda de Bordaos no vapor francez Mctapan,
descarregada em 30 de novembro de 18u8.

Lote n. 22
JJGC— EBC— FY.a— GAC— SI1C—MTC —

Otero Gomes — VPC — VC — ZIt — ZR; —
BC — DPC — aP — AJGC — Aida A B
— MC— J. C. Portella. — Mauoel Lourenço
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Ministerio da Marinha

ESTADOS [UNIDOS DO BRAZIL

REPARTIÇÃO I DAS CARTA7

Aviso hydrographico n. 68

De ordem do Sr. almirante chefe da Re-
partição da Carta Maritima, aviza-se aos na-
vegantes que, segundo communicação tele-
graphica do Sr. capitão de porto do Estado
do Paraná a bola da Lage Itapema proxima
á fortaleza da barra, de Paranaguá, acha-se
féra do seu respectivo lagar.

Brevemente será recolocado..
Directoria de Hydrogamphia. 17 de outubro

de 1899 .—Tito Alves de Brito, capitão-te-
nente-director-interino.

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, director'
previno aos Srs. candidatos ao logar de suis-
stituto da 4° secção, que as provas come-
çar:á° no dia 24 do corrente, ás 10 horas da
manhã.

Escola Naval, 17 de outubro de 1899.—
Polo secretario, Antonio de Assis Figueiredo,
20 ofilcial s arshivista.	 . (.

Intendencia Geral da Guerra
CONCURSO PARA AMANUENSE

De ordem do Sr. general intendente se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que estará aberta nesta intendencia durante
60 dias, a contar desta data, a inscripção
para o concurso a um lugar de amanuense.

Os candidatos deverão habilitar-se pre-
viamente com documentos comproba.torios da
idade, nacionalidade e boa conduota.

O concurso versará, sobre portuguez, calli-
graphia, arithmetica,traducção e versão sim-
ples de francas, redacção offic ial e noções de
geographia.

Capital Federal. 11 de outubro de 1899. —
Major Alfredo de Moraes Rego, chefe do ga-
binete.	 (.

••nnn•n

Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Edital elevando a seis meses o prazo para re-
cebimento de propostas para execuç iro das
obras de melhoramento do porto de Mandos,
no Estado do Amazonas, de que trata o edi-
tal de 5 de setembro do corrente anno.

De ordem do Sr. ministro se faz publico,
que, o prazo de tres mezea marcado na clau-
sula XXI do edital de 5 do setembro ultimo,
para recebimento de propostas para a exe-
cução das obras do melhoramento do porto
de Manaos, Estado do Amazonas, fica elevado
a seis meses, que terminarão a 6 de março
de 1900.

Capital Federal, 17 de outubro de 1899-
O director geral, C. Cesar de Campos.

Concurrenci prra ~cindo das obras de me-
lhoramento do porto de Mandos, Estado do
Amazonas

De ordem do Sr. Ministro se faz publico
que nesta Secretaria de Estado se receberão
propostas para a execução do obras de me-
lhoramento no porto de Manáos, Estado do
Amazonas, mediante contracto, na fôrma da
lei n.1.746, de 13 do outubro de 1869, sob as
condições seguintes:

O contractante ou empresa obriga-se a
executar as obras de melhoramento do porto

de Manaos, abaixo declaradas, com as altera-
ções que durante a execução dos trabalhos
forem julgadas necessarias, a juizo do Go-
verno:

a) Regularização do littoral e margem do
rio, construcção de rampas de aceesso, cães,
docas e tudo o que for necessario aos serviços
de atracação, carga, descarga e armazena-
gem, com relação á grande e pequena nave-
gação;

b)Dragagens de que necessita o porto.

II

Dentro do prazo de oito meses, contados
da data da assignatur N. do contracto, o con-
tractante submetterá á approvaçã,o do Go-
verno as plantas definitivas e orçamentos das
obras.

Quanto ás plantas e orçamentos dos arma-
zens, vias ferroas. guindastes, etc., serão
apresentados ao Governo á proporção que
tiverem de ser executados.

Serão consideradas approvados esses pla-
nos e orçamentos, si até quatro meses depois
de apresentados ao engenheiro fiscal ião
houver o Governo proferido qualquer de-
cisão sobre elle,s, constituindo isto vantagem
obrigação para o contractante.

As obras terão começo no prazo de seis me-
ses, contados da approvação tias plantas defi-
nitivas ou dos quatro, a que se refere a
clausula antecedente, e ficarão concluidas
dentro de 10 annos,confados da mesma data.

A esses prazos não está sujeita a execução
dos armazeno, linhas ferreas, guindastes e
mais accessorios, para os quaes estabelecerá
o Governo prazos especiaes, por occasiã.o de
serem approvados os respectivos planos.
•

IV

' Durante o prazo da concessão, o contra-
ctante será obrigado a proceder, á sua custa,
ás reparações necessarias nas obras e a man-
tel-as em 'perfeito estado de conservação, e
bem assim, a manter em toda a extensão do
porto a profundidale necessaria, ficando ao
Governo o direito de, na falta de cumpri-
mento desta clausula, fazer executar esses
trabalhos por conta do contractante.

V

Para remuneração e amortização do capital
empregado nas construcções das obras e
pagamento das despozas do custeio e conser-
vação respectivas, e, bem assim, da fiscali-
zação por parte do Governo perceberá o em-
tractante as taxas approvadas para os
Dr3SMOS serviços no cães de Santos, especifi-
*aios no contracto que se tiver de celebrar.

VI

O capital relativo á concessão será fixado
de accordo com o orçamento das obras non-
trootadas, aceresoldo das despezas de desapro-
priação e outras approvadas pelo Governo,
sem cujo consentimento não poderá o contra-
etante augmentar ou diminuir o mesmo
capital.

VII
Poderá o contractante desapropriar, na

férma do decreto D. 1.664, de 27 de outubro
de 1855, as propriedades e bemfeitorias
pertencentes a particulares que se acharem
em terrenos necessarios á construcção das
obras e respectivos serviços.

VIII

O contractante poderá, de accordo com o
Governo, arrendar os terrenos accrescidos
que não forem neeessarias aos serviços con-
tracta,dos, sendo neste caso o producto do
arrendamento reunido ao das taxas de que
trata a clausula V.

IX
Os armazens construidos pelo contractante

gozarão de todas as vantagens e favores con-
cedidos por leis aos armazens alfandegados
e podem o contractante emittir warrants,
accordo com os regulamentos que vigorarem
para tal fim.

O contractante concessionario poderá ser
encarregado de executar os serviços de ca-
patazias e armazenagem da alfandega, per-
cebendo por tal as taxas offici aes das alfan-
degas da Republica, e ficando sujeito aos
regulamentos e instrucções que o Ministro
da Fazenda expedir.

XI
O contractante terá preferencia, em igual-

dade de condições, para construcção de obras
semelhantes que, durante o prazo da con-
cessão, se tornarem necessarias no porto de
Manáos.

XII
Findo o prazo da concessão, ficarão perten-

cendo á União Federal. todas as obras ex-
ecutadas, predios, terrenos, apparelhos, ma-
terial fixo e rodante, dragas, batelões, lan-
chas e mais accessorios dos serviços dos cães
e suas dependencias.

XIII
O Governo poderá resgatar todas as obras

e suas dependencias em qualquer tempo, de-
pois de decorrido, contado da data de sua
completa conclusão, prazo que será indicado
na proposta e fixado no contracto.

O preço do resgate será fixado de modo
que, reduzido a apoliees da divida publica da
União, produza a renda de 8 0 /0 sobre todo o
capital efectivamente empregado, deduzida,
porém, a importando, que já houver sido
amortizada.

XIV
As questões que se suscitarem entre o Go-

verno e o contracta,nte serão decididas por
arbitramento, na fôrma do art. 1° § 13, da
lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869. Si as
obras forem executadas por empresa estran-
geira, será ella considerada nacional para
todos os efeitos do contracto.

XV
Serão embarcados e desembarcados gratui-

tamente, nos estabelecimentos do contra-
°tante, quaesquer sommas de dinheiro per-
tencentes ao Governo Federal, as malas do
Correio, os agentes officiaes do Governo,
tropas, bem como os colonos e rospectivas
bagagens.

Terão, outrosim, transporte gratuito nos
cães, os passageiros e suas bagagens, sendo
isentas de taxas de atracação e de utilização
dos cães, as embarcações miadas de qualquer
systema, que os transportarem, e as que per-
tencerem a navios em carga e descarga.

XVI
A concurreneia versará sobre o prazo da

concessão, na féria da lei n. 1.746, de 13 de
outubro de 1869, sobre a importaneia das
taxas a cobrar para remuneração e amorti-
zação do capital, etc., etc., e a que se refere
a clausula V, sobre os preços das unidades de
obras e outras vantagens offerecidas em pro-
veito do publico ou do Governo.

XVII
O orçamento e preços a que se referem as

clausulas precedentes serão calculados em
moeda nacional e apresentados com a sua re-
spectiva demonstração.

Para avaliação do capital efectivamente
empregado nas obras, annualmente, 25 0/,
dos preços referidos serão fixos e 75 0/0 va-
riarão em proporção directa com o valor de
1$ na taxa °filmai do cambio ; para menos,
quando a média do cambio do anno respe-
ctivo for superior a oito dinheiros por 1$, e
para mais, quando inferior.

Uma vez fixado pela fôrma indicada para
cada aniso o capital empregado, não sofrerá
elle alteração alguma em relação ao cambio,
vigorando sempre em quaesquer efeitos a
quantia fixada em moeda nacional.
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XVIII
O Governo estipulará multas até o valor

maximo de 8:000$ para os casos de inobser-
vancia das clausulas do contracto.

Caducará a concessão si as obras não ti-
verem começo dentro do prazo estipulado
na clausula IV ou si forem suspensas por
prazo suponior a seis mezes, ficando ela em
vigor somente para o que estiver construido
e prompto a prestar o serviço que faz objecto
deste edital.

XIX
O Governo fiscalizará por agentes de sua

confiaaça a execução das obras e o custeio dos
serviços, ficando o contractante sujeito ás
instrucOes que forem expedidas para esse
fim.

As dospezas de fiscalização correrão por
conta do contractante, que entrará annual-
mente para os cofres publicas federaes com
a quantia do 25:000$, paga por semestres
adeantados.

XX
A concessão ficará sujeita a todos os °nua

e gozará do todas as vantagens da lei n.1.746,
do 13 de outubro do 1869, a cujo regimen
ficará subordinada, de accordo com as dispo-
sivies das presentes clausulas.

XXI
As propostas, devidamente seladas, serão

apresentadas em cartas fechadas, nesta Dire-
ctoria Guael I, até ás 2 horas tia tarde do dia
6 de dezembro do corrente anno e serão aber-
tas no dia e hora que forem annunciados. (*)

XXII
Cada. proposta deverá ser acompanhada tio

certiPcado de deposito no Thesouro Federal
da quantia de l0:000, que reverterá em
favor da Ueii3a, caso o proponente escolhido
deixe de assignar o contracto no prazo de 60
dias, contados da data em que pelo Diario

foe feita a notificação da acceita.ção
de sua proposta.

A referida caução será elevada a 80:000$
antes da aasignatura do contracto, para ga-
rantia de sua fiel execução.

Directoria Geral de Obras e Viação da S3-
eretaria de Estado da industria, Viação e
Obras Publicas, 5 de setembro de 1899. -O
director-geral, C. Cesar de Campos.

Administração dom Correios
do Ilist • ioto Federal o Es-
tado do fio de Amieiro

CONCURRENCIA PARA O SERviçO DE CONDUCOIO
DE mADAS

Faço publico que, durante o prazo de 30
dias, a contar desta data, esta administração
recebo propostas em carta fechada e lacrada
para o contrasto de conducção de inalas nas
linhas abaixo mencionadas

As propostas serão entregues mediante re-
c i bo, na 1 a seccão desta administração, das 10
horas da manhã ás 2 da tarde, e, quando en-
viadas pelo Correio, devem ser registradas,
trazendo no envolver° as palavras-proposta
para a conducção de malas.

As propostas devem se referir a uma só
linha de correio, não contendo emendas
nem rasuras, devendo ainda ser seladas com
estampilhas federaes no valor de 300 reis
por folha de papel e trazer os preços por
extenso.

Devem ainda indicar o nome e residencia
do fiador, que com o contractante assignará
solidamente o respectivo contracto, cujas
condições poderão ser conhecidas nesta re-
partição.

As propostas serão abertas em hasta pu-
blica nesta s icção, no dia 18 do mez vin-
douro ás 12 horas.

A conducção de malas obedecerá ao !tarado
marcado por esta administração.

Esta administração reserva-se o direito de,
no caso de conveniencia, fazer administrati-

() O prazo de que trata esta clausula é
elevado a seis mezes, que terminarão a 6 de
março de 19" conforme o edital de 17 de
outubro de 1899, aqui publicado.

vilmente o serviço de qualquer das linhas em
coneurrencia.

1. Atená. a Vicente de Paulo por Itahy,
diariamente.

2. Apparecida a Sapucaya por Novo Sertão,
idem.

3. Barra Mansa a Rozeta, idem.
4. Barra do Piraby a Santa Rita do Ja-

cutinga, idem.
5. Bacellar a Corrego do Prata por cidade

do Carmo, idem.
6. Belém a Bananal de Itagualiy, idem.
7. Behim a S. José do Bom Jardim por São

Pedro S. Paulo, idem.
8. Bila Esperança a Saquarema por Morro

das Moendas o Palmital, idem.
9. Bom Jardim a S. José do Ribeirão, idem.

10. Bom Jesus de Itabapoana á Estação de
S. Domingos, 15 'vezes por mez.

II. Cabo Frio a Aldeia de S. Pedro, diaria-
mente.

12. Calçadedmor. a Itaguahy por Buraco Fundo,

13. Cambucy a Bam Jesus do Monte Verde,

14. Campo Novo a S. Pedro de Aldéa, idem.
15. Ca'-iti1 Federal a S. José do Rio Preto

por Petropolis, idetr.
16. Capital a Paquetá, idem.
17. Capivary a Araruama por Morro Grande,

18. Conceição de Macabú a S trato Antonio do
Imbé, idem.

19. Divisa a Falcão por Quatis e Engenho
Central. idem.

20. Divise a Porto da Conceição * por Porto
Real. ideio.

21. Desta R 'partição a Maricá e agencias in-
tuirmediaria.s. idem.

22. Desta Repartição a Therasopolis o inter-
mediarias, idem.

23. Estação do Paty a Sucupira, idem.
24. Est ição lloParaizo a S. João do Paraizo,

idem.
25. Estação de Pinheiro a Arrozal de Pirahy,

idem.
26. Estação de çant'Annaa Themazes, idem.
27. Falcão a S. Joaquim da Barra Mansa,

idem.
28. Falcão a. S. Vic mte Ferr. n r, idem.

Gaviões a Sant'Anna de Macace, 12 via-
gens no mez.

Ibitinema a Paraskena. diariamente.
Igunba Grande a S. Vicent s de Paulo,

idem.
ltatiaya a Sant:Anna dos Tó	 id
Itacuruseá a Mangaratiba., 15 vezes por

mez.
Itacurussá a leiguahy por Carea Grande,

idem.
Juturnahyba a S. Vicente do Paulo, dia-

riamente.
Livramento a Laranzeiras por Estrada

Nova, idem.
Lumiar a Nova Friburgo, duas vezes per

semana.
Macallé a Frade e agencias intermedia-

rias, diariamente.
Magulalena .a. Estação do Triumpho, idem.
Mangaratiba, a Jacarohy por Sacco e São

Braz, 15 vezes por moz.
Maxambomba a Iguassal, diariamente.
Monnerat a Duas Barras por Lutterback,

Idem.
Passa Tres a Arrozal de S. Sebastião por

Morro Azul, idem.
Passa Tres a Ponte Balla por S. João

Marcos, idem.
Patrocinio a Itaperuna por Poço Fundo,

idem.
Portella a Colonia e Conceição da Ponte

Nova, diariamente até Colonia, dahi
até Conceição, 15 vez is por mez.

Rio Bonito a Matto Grosso por Boa Espe-
rança, diariamente.

Rio Claro a Santo Antonio da Ca,pivary,
15 vozes por mez.

Rocha Leão a Barra do S. João pelo
Rio das Ostras, diariamente.

Rodeio a Sacra Familia do Tinguá,
idem.

51. Rozeta a Rio Claro por Pouso Secco,
iu lera.

52. Sant'Auna a Passa Tres, idem.
53. Sant'Anna de Jupuhyba a Venda da

Ponte, tres vezes por semana.
54. Sa.pucaya Nova a S. Vicente de Paulo,

idem.
55. Saquareina a Araruama por Ponte dos

Leites, idem.
50. S. Francisco de Paula a Visconde

Imbé, idem.
57. S. Joaquim da Gramma

idem.
58. S. José da Boa Morte a Sant'Anna

Japuhyba, tres vezes por semana.
$9. S. Sebastião da Estrela a S. Sebastião

do Parahyba, diariamente.
60. S. Sebastião do Alto a afacuco, idem.
01. S. Pedro de :Mal a S. Vicente de Paulo,

idem.
62. Sucupira a Sardoal por Sertão, idem.
63. S. Domingos a S. José de Ubá,

vezes por mez.
Santa Rita da Floresta

Prata, diariamento.
Vargem Alegre, Dôres

Turvo, idem.
66. Trajam° do Moraes a S. Francisco

Paula, idem.
67. Venda das Pedras a Itaboraby por Pa-

checos, idem.
Volta Redonda a

Mansa, idem.
Primeira Secção da Administração dos

Correios do Dietricto Federal e Estado do Rio
de Janeiro, 10 de outubro de 1899.-0 admi-
nistrador. Antonio T. da Silva costa.	 (.

E'refoitura do lloirdrictu
Federal

Directoria de Obras e Viação

1 3 SECÇÃO
De ordem do Sr. Prefeito e nos termos da

decreto n. 506, do de jeneiro de 1128,intinio
os proprietarios ou procuradores dos guias
abaixo mencionados a procoderem á demolição
(parcial ou total) dess us predios, condemnados
em vistoria, no prazo do oito dias, contados
da data desta publicação, sob pena de ser
feita a referida &monção pelos operarias da
Pre feitura, a expensas dos interessados, con-
formo preceitua o art. 10 do citado decreto.

Predios:
N. 151 da rua da Gamboa., demolição total;
N. 2 da travesça D. Lucia, demolição total;
N. 73 da rua Barão de S. Felix, demolição

da ala dit.c i i.e. e da cobertura da ala esquerda
da estalagem;

N. 2-3 do becco do Cotovollo, demolição da
cobertura ;

N. 196 da rua da America, demolição da
cobertura e das paredes desaprumadas

N. 172 tia rua Senador Pompeo, demolição
do puxado e da cobertura do prelo;

N. 6 da rua S. Leopoldo, demolição total
N. 6 do becco dos Barbeiros, demolição da

cobertura
N. 31 da rua Dr. Rodrigo dos Santos. de-

molição das paredes divisoriaa.
Directoria de Obras, 11 do outubro de 1899.

- O director-geral, Luis Van-Erven.

Directoria do Contabilidade
Miiuicipai

São chamados 03 credores da Prefeitura
Municipal por contas ou outros creditas rela-
tivos ao anuo de 1897, das lettras A, B e c, a
virem recebei' hoje, na directoria acima, das
11 horas da manhã ás 2 da tarde, o importo
de suas contas ou titulas.

Observaçaes

Só serão feitos os pagamentos relativos
aq uele anuo.

Primeira Secção de Contabilidade Muni-
cipal, 18 de outubro de 1899.- O chefe, ae-
tonio dos Santos Neves.
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EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA. ooMMERCIAL

De convocação dos credores da massa fa-
lida de Gonçalves Ribeiro & Comp., para
se reunirem na sala dos despacluts deste fui-
;o, á rua dos Invalidos n.108, no dia 30 do
corrente me: de outubro, ct l'hora da tarde.
afim de verificarem-se os creditos,e, approva-
dos, deliberarem sobre concordata si for
apresentada a respectiva proposta ou for-
mar-se o contracto de união
O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz

da Camara Commereial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
convocação virem que, correndo por esta Ca-
mara Commercial e cartorio do escrivão que
este subscreve, o processo de fallencia de
Gonçalves Ribeiro & Comp., ora por parte
dos syndicos me foi apresentada a petição do
teor seguinte : Illm. e Exin. Sr. Dr. Gama
e Souza, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal. 03 syndicom da fel-
lenda de Gonçalves Ribeiro & Comp., exhi-
bindo o balanço e exame de livros da reN-
rida firma, requerem aV. Ex. se digne de
mandar juntar aos aotoS e bem assim man-
dar convocar os cre leres, nos termos do
art. 38 do decreto n.917, de 1890, para o fim
do art. 58 do decreto citado. P. P. deferi-
mento. Rio, ti de outubro de 1899.—M. Cle-
mentino do Monte.—Antbrosio Cavalcante de
Mello. Estava devidamente inutilizada uma
estampilha no valor de 300 reis. Sobre o que
proferi o seguinte despacho: Sim. Rio, 11
de outubro de 1899.—Gama e Souza.Em vir-
tude do despacho acima,passou-se o presente
edital de convocação dos credores da massa
fallida de Gonçalves Ribeiro &
para se reunirem na sala dos despachos deste
juizo, á rua dos Invalides n. 108, no dia 30
do corrente mez de outubro, á 1 hora da
tarde, afim de verificarem-se os credites, e,
approvados, deliberarem sobre concordata, si
for apresentada a respectiva proposta,ou for-
mar-se o contracto de união. Para,constar e
chegar a noticia a todos os interessados pas-
saram-se este e mais dons de igual teor, que
gerilo publicados e affixados, na fórma da lei,
no Diario Offici tl e no Jornal do Commercio e
affixado pelo porteiro dos auditorios, que la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 14 de outubro de 1599,
—Eu, Antonio Lopes Domingues, escrivão, o
subscrevi.—Bellarmino da Gama e Souza.

—
De convocação de credores da massa (aluda

de Moreira & Fria, para se reunirem no
dia 18 do corrente mez, 4 1 hora da tarde,
0 t sala das audienci Is desta Cantara Com-
merciol, 4 rua dos Invalidas n. 108, afim
da aerificarem seus creditos e, approvados,
assi.•tirem 4 leitura do relatorio do Dr. cura-
dor 'Peat, ddiberarern sobre cone rdata, si
for apresentada a resaectiva proposta, ou for-
marem contracto de uni4e, elv.mdo syndicos
e uma commissen fiscal com funcoes congut-
tiva e deliberativa para a liquidação defini-
tiva da massa
O Dr. Raymunclo de Pennafort Caldas, juiz

pretor, servindo no impedimento do Dr. Ma-
noel Barreto Dantas, juiz da Camara Com-
marcial do Tribunal Civil e Criminal da Ca-
pital Federal, etc.

Faço saber em como por parte do Dr. cura-
dor fiscal das massas fallidas me foi dirigida
a petição do teor seguinte : Petição—Exm.
Sr. Dr. juiz da Camara Cornmercial-0 cura-
dor das massas fallidas, nos termos do art. 38,
para os fins do art. 58 do decreto n. 917, de
24 de outubro de 1890, requer :1 V. Ex. que se
digne de mandar que se passem os editaes
para convocsação dos credores da massa tal lida
de Moreira & Faria. Nestes termos pede defe-
rimento. Rio, 20 de julho de 1899.—Lide T.
de Barros Junior. Despacho—Sim. Rio, 14 de
eetembro de 1899.— Pennafort Caldas. Em

virtude do que se passou o presente edital,
pelo qual são convocados os credores da massa
fallida de Moreira & Faria, para se reunirem
no legar, dia e hora acima designados, na
ria das audiencias desta Camara Commer-
cial, afim de verificarem seus credites e,
approvados, assistirem á leitura do relatorio
do Dr. curador fiscal, deliberarem sobre con-
cordata, si for apresentada a respectiva pro-
posta ou formarem o contracto de união,
elegendo syrelices e uma cOrninissãO fiscal
com funcções consultiva e deliberativa para
a liquidação definitiva da massa ; advertindo
que os credores ausentes poderão constituir
procuradores por telegramma, cuja minuta
aui.hentica ou legalizada deverá ser apresen-
tada ao expeoitor, que na sua transmissão
mencionará este eircumstancia, sendo licito a
um só individuo ser procurador de um ou
mais credores, entendendo-se o mesmo habi-
litado a tomar parte em todas as delibe-
raçÕes que se tomarem na reunião, sendo
que para concordata é necessario que repre-
sente, pelo menos, troa quartos dos credites
sujeitos a mesma. E para constar se passaram
este e mais dons de igual teor para serem
publicados e aninhe, na fôrma da lei, pelo
porteiro dos aullitorio3, que de assim o haver
cumprido, lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nestaCapital Federal, aos 7 de outubro de
1899.E eu, João de Souza Pinto Junior, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu. Joaquim
Benicio Alves Penne, escrivão, o subscrevi.
—Raymundo de Penca fort Caldas.

De publicação da sentença que declarou aberta
a fallenci t da firma costi, Franc) & Comp.,
estabelecida á rua Tbeophilo Ottoni n. 539
na fôrma abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de tal-
lenda de Costa Franco & Comp., a qual foi
declarada aberta pela sentença do teor se-
guinte: Estando regularmente instruido o pe-
dido e em vista da confissão por termo a fls. 20,
defiro o requerido a ib. 2 e declaro aberta a
fallencia dos supplicados Costa Franco &
Comp., a datar do dia 15 de setembro. No-
meio syndieos Hasenclever & Comp. e Lopes
Fontes & Comp., sendo esta decisão regular-
mente publicada. Custas pela massa. Rio, 9
de outubro de 1899 —Celso Aprigio Guima-
rães. Em virtude do que se passeu o presente,
pelo teor do qual se faz publica. a sentença
que declarou aberta a fallencia da firma Costa
Franco & C., para os fins de direito. Para con-
star, passaram-se este e mais tres de isual
teor, que serão publicados e affixados na fórma
da lei. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 10 de outubro de 1899. E eu, Francisco de
Borja de Almeida Certo Real, escrivão, o sub-
screvo.—Celso Aprigio Guimarães.

Primeira Protorivi
De intimação de protesto de interrupção de

prescripção de leltra ao ausente e acceitante
Adolpho Xavier Rebello, ptssado a requeri-
mento de Oliveira Salgado & Comp., na
fôrma abaixo
O.Dr. Torqueto Baptista de Figueiredo,julz

da l a pretoria do Dietricte Federal.
Faz saber que por este juizo foi apresen-

tada a despacho a petição do teor seguinte:
111m. e Em. Sr. Dr. juiz da I* preteria—
Oliveira Salgado & Comp. ,tendo uma lettra a
pagar se nesta praça no valor de 2:347$,
acceite de Adolpbe Xavier Rebelle e saque
seu, para interromper a prescripção da
mesma, requerem a V. Ex. mandar tomar
por t eme o protesto que ora fazem, afim de,
interromper a dita prescripção, passando-se
editaes que serão publicados, porque o de-
vedor acha-se em togar incerto e não sa-
bido. R. J.— Rio de Janeiro, 13 de outubro
de 1899.— Oliveira Salgado & Comp., em

quidação. Está devidamente sediada. Des-
pacho—A. tome-se o protesto e justifiquem.
Rio, 14 de outubro de 1899.—T. Figuei-
redo, —Termo de protesto—Aos 14 de outu-
bro de 1899, no Rio de Janeiro, era meu
°aderi° compareceu a firma commercial Oli-
veira. Salgado & Comp., em liquidação, neste
acto representada pelo socio liquidante Joa-
quim Gomes Ferreira e disse que reduzia a
termo o protesto constante da petição retro,
que fica fazendo parte integrante deste, afira
de ser intimado, como de direito, o suppli-
cedo Adolpho Xavier Rebello. Assim o disse,
do qu dou fé e assigno. Eu, Jeronymo José
de Carvalho, escrevente juramentado, o es-
crevi. Eu, José Franklin de Alencar Lima,
o subscrevi.—Oliveira Salgado & Comp., em
liquidação. E no dia e hora designados pro-
cedeu-se á justifleação ordenada, a qual jul-
guei pela sentença do teor seguinte : e Hei
por justificada, á vista da prova testemunhal
de fls. a fls., a ausencia de Adolpho Xavier
Rebello, que será citado por editam pelo
prazo de e0 dias. Rio, 14 de outubro de
1899. — Torquato Baptista de Figueiredo. »
Nada mais se continha em as peças fielmente
acima transcriptas ; e em virtude do que lhe
foi requerido, mandou passar o presente edital
de interrupção de prescripção de lettra, com
o prazo de 30 dias, que será afixado no legar
publico o do costume, pelo qual ha por in-
timado o ausente e acceitante Adolpho Xavier
Rebello, para eciencia do protesto de inter-
rupção de prescripção da lettra do valor de
2:317$, na fôrma acima requerida pelos sup-
plicantes Oliveira Srlgado & Comp. E para
que a noticia chegue ao seu conhecimento e
ao de todos, a quem interressar possa, man-
dou passar mais deus de igual teor, um dos
quaes será publicado pela imprensa e outro
junto aos autos para constar. Dado e pas-
sado no Rio de Janeiro em 14 de outubro
de 1899. Eu, Jeronyrno José de Carvalho, es-
crevente juramentado, o escrevi. E eu, José
Franklin de Alencar Lima, subscrevi. —
Torquato Baptista de Figueiredo.

Terceira Preteria
De praça

O Dr. João da Cruz Saldanha, juiz se-
gundo snpplente em exercicio da 3 4 pretoria
do District° Federal.

Faço saber aos que o presente edital de
praça e arrematação de bens virem ou deite
noticia tiverem que o porteiro dos auditorios
desta 3e pretoria do District° Federal ha
de trazer a publico pregão de venda e arre-
matação. no dia 2e do corrente, ás 12 horas
do dia, depois da audiencia, á rua da Con-
stituição n. 45, os bens abaixo men-
cionados pertencentes ao espolio do fina-
do Rodrigo do Souza Ribeiro, que se-
rão vendidos a quem mais der e maior
lanço offerecer, a saber : Moveis — uma
cama de vinhatico para solteiro, 20$ ; uma
mesa de vinhatico, 10$; um lavatorio de
vinhatico com bacia e jarro, com defeito.
40$ ; uma mala com alguma roupa, 20$
seis cadeiras americanas, com assento de
palhinha,neadas, 18$; uma escrivaninha e
banco, 20$; uma mesa pequena, 2$; uma cesta
para roupa, 2$; um cabide de parede, 2$;
uma escarradeira, 4; e uma lente com caixa
e com algumas vistas, 15$: somma 150$.
Contracto: um contracto de arrendamento do
prelio á rua General Camaxa n. 290, que
termina a 1 de fevereiro de 1901, de
cujo contrecto só irá metade desse tempo em
praça, visto ser o que pertence a este espolio,
200$. Objectes de ouro : um relogio de ouro
com corrente e medalha do mesmo metal,
160$ e dous pincenez, estando um Sem vi-
dros, 15$: soranoa, 175$. Total do valor des-
tes bens para a praça, 525$. E para que che-
gue ao conhecimento de todos 'passou-se este
edital que será alterado nesta preteria e pu-
blicado pela imprensa. Dado e passado nesta
3 , preteria do Diatricto Federal, aos 14 de
outubro de 1892. E eu, José Balduino de
Albuquerque, escrivão, o subscrevo.— João
da Cruz Saldanha.
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EDITAL

Por este edital intimo os Srs. Camillo
Cresta & Comp. para apresentarem, no prazo
de oito dias, o documento justiticativo
destino das mercadorias que reexportaram
para Oenova, vindas do mesmo porto nos va-
pores Colombo, entrado em agesto de 1898.
Assidirita e Colombo, entrados o primeiro em
janeiro e o segundo em março do corrente
anno ; e não o fazendo ficam sujeitos ás penas
do art. 554 da Nova Consoliddeao das Leis
das Alfandegas.

Primeira secção, 14 do outubro de 1899.-
O chefe, M. F. Btrros.

'PARTE COMERCIAL,

Camara Syndical 41°4 Corre-
foremde Fundon Cublicon
Capital Federal

0 1 / R5O OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 d/v A' vista

Sobre Londres 	 •...	 7 11/32
Sobre Pariz 	 	 1$O93
Sobro Hamburgo 	 	 1$803
Sobro ltaiia 	 	 —
Sobre Portugal 	 	 —
Sobre Nova-York 	 	 —
Ouro nacional, por

1$000 	 	 3$709

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICUS

Apolices

Apolices gemes de 5 0/0 cautela 	
Ditas gentes miudas, de 5
Ditas geraes de 1:000$, de 5"/0 	
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	
Ditas idem bloon de 1895, nom 	
Ditas idem idem de 1897, port 	
Ditas do Emp. Municipal de 1896,

port 	
Bancos

Banco Constructor do Brazil 	
Dito Lavoura e Commorcio 	
Dito da Republica do Brazil 	

Companhias

Comp. Obras Hydraulicas 	
Dita União Sorocabana e ltuana,

o/ 20 V. 	
Dita idem idem, integ 	
Dita Loterias Noceonaes do Brazil
Dita Argos Fluminensa 	

Debentures

Debs. Cantareira e Viação Flumi-
nense 	 	 55$000

Ditas União Sorocabana e Ituana,
I' serie. 	 	 67$500

Ditas Carris Urbanos, de I00$000 	 85$100

Capital Federal, 17 de outubro do 1899. —
Pelo syndico, Fernando Alvaro Dinis, adjunto.

EDITAL

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de Fundos Pu-
blicus

Faz sabor, de ordem da Camara Syndical,
que, por doendo de 12 do corrance, foi ex-
onerado, a seu pedido, do cargo de corrover
de fundos publicos desta Capital o Sr. João
Ferreira dos Santos, e pelo presenro são cha-
mados quaesquer interossados em trons•
acções em que houvesse intervindo o refe-
rido correto:', a virem liquidadas, no prazo
de seis mezes, conforme preceitúa o a re i. 14
do derreto n. 2.475, de lo de março da ;soa,
incorrendo disposições da lei os que tio
referido peazo não tizerein valer os seus di-
reitos. E eu, Joaquim tia Silva Gusmão

secretsrio da Camara, o subscrevi. —
Josd Claudio da Silvo, sy odico. 	 (•

SOCIEDADES ANONYMASi

Companhia de Carruagens
Fluminontre

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Acta a. 54 —Aos vinte e tres dias do mez de
setembro de 1899, no escriptorio da Com-
panhia d Carruagens Fluminease, á rua do
Nuncio n. 23, a 1 hora ila tarde, acharam-se
reunidos 42 Srs. accionistas representando
4.373 acções. O Sr. Dr. João Franklin de
Alencar Lima, director presidente da com-
panhia, disse que, havendo numero legal de
accionistas para funccionar a assembléagaral
extraordinaria rnew e convocado, a assembléa
nomeasso s tu presi lente.

Foi, por indicação do accionia t a Dr. Ro-
drigues Peixoto, acolarnado prasidents da
aesembléa o Sr. Dr. Alencar Lima, o qual
tomando assento na mesa convidou para
secretarios os Srs. accionista s Manoel Joaquim
Brandão dos Santos e José Bento Alvos de
Carvalho.

Verificado achorem-se presentes, conforme
as assignaturas no respe-tivo livro, por si
o como procuradores, accionis tas represen-
tando mais de deus terços do capital, o
Sr. president abriu a sessão.

Lida a acta da assemblaa extraordinaria
3 de julo oroximo passado, foi sem debate
a mesma approvada.

Disse o Sr. presidente que o objecto da con-
vocação era tomar a assinbléo conhecimento
da proposta da Companhia. do Transport a de
cató e M ereabrias para acquisição do acorvo
dos bens tia companhia de Carruogens

sendo que, acceito e approvada a
referida, proposta, a C •mpanhia Carrua
gens teria de se dissolver e liqui lar.

Leu-se a proposta nos seeu i ntes termos:
« A d irectoria da Companhia de Transpor.

te' de C tfé e Mereadoriao, coinnetontemente
autorizada em virtude de resotoçio tornsdet
em sessão ria assambléa cmral extraor,li Daria
dos seus accionistas, realizada em II do cor-
rnte mez, propõe a compra do acervo de
bens da Companhia de Carriuteens Flumi-
nense, consistente em immaveis, moveis.
semoven tes, direitos e acçõoa. etc., relacio-
nados no inventario a que ultimamente se
procedeu, pela importancia d o setecentos e
vinte contos de réis, pagos em moeda corrente
no acto do passarem-se as respectivas escri-
pturas.

Pela presente Proposta &a subentendido
que a compra é frita livra o deseinbaraçoaa
de todo e qualquer onus qua a companhia, de
Carruagens Flinninense t a nha ou venha a ter.
cuja companhia se obrioará a solver todo o
ss o passivo, inclusive cum a Fazenda Nado-
nal e Municipal.

Rio do Janeiro, 12 de setembro do 199. —
(A5,ignairsoN Awonio Frasicico d Alowida,
presidente. —Carlos C dlins, secretario a.

O director presi lente da companhia fez
minuciosa exposição da situação da compa-
nhia e das diligencias que a dir ectoria com o
conselho fiscal, conforme a re solução la as-
sembléa pas:ada, p eoceelor em no sentido de
ii lixarem do merecimento o valor da proposta,
afilrmando rum rapeitain vantoioet a tran-
sacção roposto e por isto a directoria e o
conselho fiscal nãoteam duvida em aconselhar
a accoitação da referida proposta.

O Sr. comm onda dor Jeronerno Taixoira
Roa vista em nome do seus+ ordinais do con-
selho fiscal corrobora a offirmeão do Sr. di-
3etor peeideoto e termina dizendo votar
pela acceitoção da pr eposta,

O Sr. conselheiro Do. Catei Prata diz que,
tendo necessirlode rotiror -se, fazio a de-
claração de que a pprnvava a proposta. fa-
zendo a reesma decl len:ir) o Sr. .10-a Alvos
Ferreira Chaves, visto as sua, ações n/to
lhe permittirern votar por não ter os dias da
lei.

Dadas pelo Sr. commendador Boavista as
explicoçõea polidas pelo Sr. aocionista Do-
mingos Ouirnarãos, e declarando o Sr. cota-
mondador Manoel José da Funsaca julgar
conveniente aos interesses dos accionistas a
aeceitação da proposta da Companhia de
Transportes, encerrou o Sr. presidente a
discussão e poleio a votos a proposta foi a
mesma unanitnemente approvada.

Veiu á mesa a seguinte proposta:
4 Ficam a direetorta e o conselho fiscal au-

torizados e, com plenos e illimitados poderes
em direito, pertnittidos a promover a effecti-
vetada do transacção a que se refere a pro-
posta da Companhia de Transportes de Café e
Mercadorias pala acquisição do acervo dos
•ens da Companhia de Carruagens Fluml-
nense, per esta assembléa approvad t, prati-
cando todos os actos neeessarios ao dito fim,
e, desde que p da assam blea, geral proponente
acha-se a directoria da mesma habilitada a
lavar a termo a transacçãu proposta, assignar
as respectivas escripturas de venda, rece-
bendo e dando quitações, e praticando todos
os actos concernentes á liquidação definitiva
da companhia, constatuidos procuradores em
causa p ropria. Rio de Janeiro, 23 de setem-
bre, de 18J9.—(ASSignado) J. R)drigues Pei-
xoto.

Não havendo quem sohre a mesma tal-
lasso, o Sr. presideate poz a votos e fui a
me-ma trunhem unanimemente approvada.

Disse o Sr. presidente qae ia esJrever-se a
acta e por isso pedia que os Srs. accionistas
guar. lassem os seus logares.

Depois de ra.zoavel doutora vem u á. mesa esta
acta, a qual, lida, foi som discos:lio unanime-
mente approvada e vae assio.nada pelo pre-
sidente, secrecarios e acciouistas que estavam
presentes á sessão.

1. F, ele moncare V.ma, presielento da as-
sembléa. —.1/tnoel Joaquim Brandr7o tiot San-
tos.—Jo,é Bnvo Alves de rarralho. semeia-
rios. —Jeronynto Teixeira B )rtvis:a.—Josd fol-
gai' ', Branda° do g Santos.—JW Antonio Soa-
res Perei: .a.—!osó Alves Ferreira l'h
31-. J. da Mns.ca.—Jo .ld An,onio de Mirai:rd
Barreto.—P. procoração do Dr. . João Baptista
de C-e.stro,Josd Antonio Soares Pereira . —J.
Rodrigues Peixoto, por si e por procuração de
sua mulher D. Corneli Rodrigues Poixoto.—
P. procurarão do conde e ~dosa de Ara-
solava, ./'. Rootrigaes Prixoto.—Dr, Antonio
José Pereira da Silva Ar tujo.—P. procura-
ção (lis D. Cecilia Breves Cornelio dos Santos,
José Bento Aires de (' roalho.—P . procuração
ele Ernanoel P. Frani( e I). Carolina Maria
da Cunha Cimeiro, Manoel Joaquim Brandira
dos Santos . —P. procuração de Maria Cl men-
tina de Magalhãs Pereira, de Miguel da Silva
Pereira. de S'ernando afartioho, de Luiz Mar-
tinho, da Domingos M . :rtinho e do Dr. Ber-
nardo de M.egalhães. Virgilio da Silva Pe-
r, , ira. —P. procuração de Jose de Azevedo
Leite, de D. Jotquint Elisa Leito e do D.
Maria da Azevedo Leite, loa! Antonio de Oh-
3 ira Barreto.

Sociedade em commandita
por a(çõem ..NoP445 A n to g ai(' de
Araujo Fliguoirac4 4.1k. Comp.

Srs. accionistas—Dando cumprimento ao
disposto no art. 16, e, 1^, do decreto n. 164,
de 17 lin janeiro de 189 ), venho apresentar-
vos o parooer do can ga lho fiscal e o balanço
do anuo proximo passado.

A eri ge por quo está passando o commercio
e as industrias, não perrnittin nem permitte,
ainda, tirar e maior lucro, pois os preços
por qua vendemos os nossos artefactos, de
accoolo com os preço: dos si itil eras de outras
rabreeits, s3o pouco renioneaviores; em com-
pelissção não terno: sto

oeio mesma ruão não tein ss millooado
nem amaro/ e ntali.)	 ROSSJ; artellioismos,coat
o que. a nossa partira:ao poleriet ser elevetda
a mais 50 0 /0, o que faremos logo que- nossos
recursos permittain.

7 21/64
1$301
1$6u6
1$243

521
6$745

850$000
86D$ O.)
882$G00

880V))0
8a2$100

1: ute5$000

1O2000

e$003
114$0011
184000

3$000

10$a00
34$1100

370$000



8800 Quarta•feira 18	 DIARIO OFPICIAL
	

Outubro — 1899

Cum pra-vos eleger o conselho fiscal e sup-
alentes, que deverão servir no corrente

oue escutar outras informações que desejeis
i prazer em prestar--vos.

em de Janeiro, 17 de outubro de 1899.-0
geeente, Joaquim Imiz d ,,; Santos Libo.

Pan .ser do consdh 9 fiscal

accionistas—Cumprirdo o que deter-
asiaain os estatutos e m.) dasempentio de eau
mandato, vem o conselho fiscal dar parece.
so!ra . as contas do anno social findo em 31 de
dezembro proximo passado.

Tendo procedido ao exame do balanço que
v.., ó apresentado e conferido seis verbas
coa as respectivas contas nos livros da se-
eip e ade, verificou o conselho estar exacto o
conforme, por isso em condição de ser appro-
varai ; pelo que é parecer n vos propõe
qui. s ejam approvados o referido balanço e
coutas encerradas em 31 de dezembro de
1;!1!), bem esmo todos os a ctos administra-

vas do digno gerente.
isai de Janeiro, 10 dit outubro de 1899.—

Gaba 1	 — 11,),ri1u.•
A,, j a:tu Al,. .randr,. dos Sa;,tos.

Pt.1TANd .'0 ESr 31 DE DEZENIHRO DE 1-S9a

Activo

E. 'ilicio da fabrica 	 	 100:1)00000
Porto da Piedade 	 	 120:000e000
A te maes ex istentos 	 	 s:ROO:a00
Trens rolantes e arreios 	 	 5:413250
Armação a utensilios 	 	 1:777V00
Lattras a receber 	 	 la:03e$540
Camara Municipal de Mag 	 	 2:000$000
Acervo da Companhia Fil-

gueiras 	 	 460$.)50
Immoveis ora Santo Aleixo 	 	 90:000$000
Devedores em conta cor-

rente 	 	 :i:241$260
Gusignações em conta pro-

peia 	 	 12:459zi500
Terras, açudes e canaliza-

i:as 	 	 4O1:tift:::',229
Miteltinas e accessorias 	 	 aaa:s9Oesitao
Manufacturas 	
Caixa 	 	 1:2143059

1.545:425$348

Paçsivo
aut a. de capital 	

	
1.(i(10:000000

hebentur,s 	
	

`.f In:too:00o
Juras hs debentures 	

	
:I9e.seoa,0rIO

Lettras a pagar 	
	

139:85D.!:529
Cradores conta do livro 	
Lucros e perda 	

	
..-.0:971$998

1.545:425:818

PATENTES DE INVENÇÃO
.,988	 ser,1a-.7o lo melliarant..nto no

a . ,s • ,Tatorio sa,,itario

anonstração dos inellioramento- : a intro-
duzir no «Dissolutivo Autoinatico» (conhecido

polo titulo inais apropriada. do Reser-
7:Liaria) Sanitario), privilegiada pelo. pa-
tente n. 2.388, concedida a Eu oenio Aurelio
liz r.r,11ão do Valle, rio	 outubro

o•nsiste o melhoramento no augmanto de
pare les dentro do di ssaalutivo, eido numero e
maneira de sua colloeação podem variar,
conforme o tamanho e a Várma do reserva-
taro, a qual ficará siesordinada ás prapor-
çaee do local onde tiver de ser assente.

O Dissoltitivo Automatic° é um interme-
dia e ia entre o w itairac i,isaitç e o encanamento

i a 'e-goto3, qualquer que se,ja o seu systema.
Faio tem por fita reduzir as fezes derivadas
d as -afrr-el gs,v e detrictos das a nas servi-

das das cozinhas, copas, pias, salas e quartos
a liquidos transparentes e inodoros e sem vis-
cosidades percabiveis, podendo escoar-se por
tubos de pequeno deunatro, sem receio do en-
calho e sem produzir exhalaçõos.

No dissolutivo cassa completamente a fer-
mentação e consequente putrefacção da a ma-
tarias. Os rejeites dos V,ater-closets, mesmo
dos hospitaes, quis cio grande parte achatri-s s
já em fermentação, carregados de infusorios
o mierobios das variadas enfermidades, sus-
pendem a acção da fermentação, dissolvem-se
os gaz entrados, desaggregam-se as mole-
cuias dos corpos animal e vegetal, tornando-
se tudo em liquido.

Esse liquido contém todos os principios dos
detricros das matarias entradas, mas em tal
combinação que não resulta precipitado pr-
ecis:vai . Posto em vasilha em contacto com o
oxyganio livre do ar atmospberico, elle de-
compõe-se em 24 horas, como acontece com
as carnes, leite, etc.

Uma vez nos encanamentos de esgotos,
ainda sequestrada a acção do ar livre, em
algumas horas tem chegado ao local do das-
pejo no mar, rio on IlleSITIO em terseno po-
roso, quando em quantidade limitada. Os
eacs contidos no liquido, tendo mais affinidade
para o chloro das aguas ‘ lo mar, principal-
mente, do que para o o zygenio do ar, cornbi-
naaase. e nesse c iso não haverá lagar para a
formação de carburetos cate iriam atacar o
decompor as matarias organicas em suspensa()
nas aguas do mar ou rio. DPSS . modo nenhuma
alteração haverá ness is ite,uas,onda o despejo
fôr feito. Tal é o plienomeno que se dá.

Um dissolutivo de um metro cubico (seja
qual for a sua fôrma interna) serve para
uma casa coneuilo até 15 pessoas, recebendo
tambern as aguas servidas. Para maior nu-
me -o de pessoas tatu de ser augmentado pro-
percionalmente.

Os reservatorios dissolutivos podem ser
feitos de tijolos, pedras plasticas ou outras
e de metaes que para o fim se prestem, po-
dendo ser betumadas ou cimentadas para li-
vral-a do contacto com os liquidos.

O dissolutivo continua a ser completamente
vedado ao ar, tendo na entrada e sabida sy-
ph5es que servem de rolha, privando a en-
trada de' le.

Do preerencia devem alies ser feitos abaixo
do solo, comtanto que haja a declividade para
o escoamento nos encanamentos do esgoto
pada, porém, ser assente em qualquer parte
acima do solo,

O liquido transparente e inodoro escoado
do diesolutivo presta-se para adubar a terra,
sem os inconvenientes que se notam no es-
trume das estrebarias, que, alem de produzir
menos de 10 "/.. do fertilizantes, traz o incon-
veniente de extralaçaes repugnantes e re-
união ou geração de moscas ou mosquistos
imnortunos.

As experiencias toem demonstrado que não
/ta vantaeam na evaporação do liquido para
reluzir a saes, pela carestia de combustivol.

Rio	 alaneiro. 19 de setembro de 1890.—
En/rnio	 fir,:ndto do Valle.
qu D,slandPs.

N. 2 . 91.7 — .11e»tor;1.1 dewrip t ivo acompa-
nha:À° a an pe , 1 ido de pri,ilegio, durante
15 anPo:, na E •pablic , dos Estados Unidos
a . ) ftrazil, para «Uni. apparellio pwa en-
findar alaodJa.» Ia renca'a da ‘,The Ame-
rican CotiOn CO,drIP ri», de NOM- Yerk , rex-
simarif. d Ti lanas S,ra;:çan, de ("hicoyo,
Estado: un;,1,), (Ia A , ,,rrica do -Vorte.

Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos
nos apparellsos destinados a produzir fardos
cylindricos d aleodão, enrolando-se uma tira
continua de alsarlão em caiu elas circurnvo-
lucionaes em redor da um nucleo.

A invenção tem por objectos: I°, fornecer
um 3.pp:tralha para comprimir o algodão,
sando assse a aparelho de airina nova e sus-
ceptivat 4Ie operação continua, isto O. de
formar os fardos eylindricos sem interrupção
do movimento do mecanismo descaroçador

ou do condensador; 2°, fornecer uma /*erma
aperfeiçoada de mecanismo motor para uma
prensa de algodão cylindrica. por cujo maio
se Ode ajustar a distancia relativa entre os
rolos durante a operação da formação do fardo
sem arreatar a rotação continua dos mesmos
rolos ; 3°, fornecer meios em connoxão com a
prensa mencionada, pelos quaes se podem
manobrar os rolos para a ejecção do fardo
acabado, e. quando se etnprega uma correia,
como é preferivel, pelos quaes essa correia
%Ode abraçar o nucleo por baixo, antes de se
começar utn novo fardo; 4", fornecer meios
aperfeiçoados em cennexão com duas prensas
ereardatoras cyliedrica s , pelas quaes a tira,
provenie ite do apparelho formador de tiras
de algedão, pede se desviar alternadamente
para as duas prensas, de modo a (une-lona-
rem simultaneamente os descaroçadores e o
condeneador; 5^, fornecer uru mocanismo pro-
drctor de pressão aperfeiçoado para uma
prensa de enfardar cylindrica, por cujo meio
so pôde augmentar gradualmento a pressão
sobre a bala ate se achar•esta parcialmoná
formada, e mantel-a depois a um grão con-
stante; 6, fornecer meios aperfeiçoados em
connexão com uma prensa de en(ardar cy-
lindrica pelos quaes o rolo movei de pressão
pede se manter sempre em alinhamento com
o nncleo, apezar dos esforços exerch'os pelo
mecanismo motor e de qualquer empuxo la-
teral devido a uma accummulação desigual
do algodão no nucleo ; 7, fornecer meios
aperfeiçoados pelos cumes pede-se cobrir o
fardo acabado, emquanto se acha na prensa,
com a tensão desejada; 8°, fornecer um me-
canismo aperfeiçoado para formar uma tira
espessa de algodão apropriada para se en-
rolar em farma cylindrica ; e finalmente,
outros detalhes do construcção contribuindo
para a nroducção de um appa relho enfarda-
dor aperfeiçoado, como se descreve detalhada-
mento adeante e se reivindica.

Para se comprehender melhor a invenção,
passamos agora a descrevei-a, referindo-nos
aos desenhos annexos.

A tig. 1 é uma secção longitudinal da fôrma
de apparelho que preferimos, representando
duas prensas cyli nd ricas de eu far lar d ispostts
uma detraz da outra, com m los para forne-
cer alternadamento a tira de algodão áa
lieSMaS prensas. A flg. 24) uma elevaçãode
extremidade da 11g. 1. A fig. 3 é um plano
das duas prensas representadas na fig. I,
com o formader de tiras de algodão remo-
vida). A fig. 4 e uma elevação lateral, em
escala maior, de uma das prensas aperreiçoa-
das de enfardar, e a fig. 5 é uma vista se-
melhaeite, tomada do outro lado da prensa.

Era todas as figuras, as partes correspon-.
dentes são indicadas pelos mesmos algar/s-
inete.

O appãrelho á representado collocado em
nina construcaão conveniente 1, que não faz
parte da presente inv.enção Sobre sapatas 2,
são montadas duas prensas 3, 3', compre-
hendendo cada uma um rolo enfardador 4,
montado em mancacs fixos, o um rolo onfar-
dador 5, montado era mancaes moveis longi-
tudinalmento. As duas armições de ferro
fundido 6 das prensas são dispostas na ex-
trernidado de uma a outra, e supportadas um
setts centros, em uma armação vertical 8,
havendo outras armaçõ s 9 para supportar as
extremidades das mesmas prensas. — 10, 10
S0 dous aventaes ou taboas fixas inclinadas
uma para outra e que supportam em sou
apico um registro articulado II actuado do
lado da macli i na por uma alavancs 12 (ag. 2.)
Esse re gistro trabalha debaixo de um forma-
dor de tira de algodão 13, que coasisteein um
cyli nitro cond nsadoe revolvendo com grande
velocidade o duas correias som fim conver-
gentes situadas debaixo do cylindro.

O algodão proveniente das cle-:caroçadores
é levado por uma corrente de ar pelo cano
140 vem em contacto com o cylindro conden-
s olor, escapando-se nas extremidade: do
cylindro o ar arrastado pelo alreolão, segundo
o dispositivo geralmente usada). O algodão
dep isitado sobre o cylindro é projectado
exteriormente pelo afiado da força centri-
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fuga e cahe na moéga formada pelas duas
correiae sem fim, ficando impellido pela ex-
trienidade inferior dessa moega em fôrma
de tira continua, homogenea e muito es-
pessa.

Este apparelho formador do tira é do-
tado no cano 14, que conduz o algodão pro-
veniente dos descaroçadores, de uma secção
em fórma de crivo 15, debaixo daqual se
acham situadas bolsas fechadas 16: O pó e
outras impurezas arrastadas pelo algodão
atravessam esse crivo e se amontoam nas
bolsas, de onde se podem remover de qual-
quer modo conveniente.

Cada prensa é dotada preferivelmente de
uma correia som fim 17, que se estende sob
um temor la. trabalhando em guias ver-
times 19, e passa depois em redor dos doas
rolos enfardadores 4 e 5 e sob o nucleo 20.

As extremidades deste nucleo são dotadas
de cavidades (não representadas no desenho)
emque se prende um pino supportado de
cada lado no mancai movei 21, montado em
um guia horizontal 22,da armação principal 6.

Duas rodas de mão 23, 23 empregam-se
para soltar as extremidades do nucleo, do
modo bem conhecido . Nos ne,nca.es 21 assentam
igualmente placas 24, destinadas a formar as
extremidades do fardo.

Os maneaes 25 do rolo movel 5 de cada
prensa são montados nos guias 22 e cada um
dos mesmos mancaes está em coinmunicação
com o embolo 26 de um macaco hydraulico
27, disposto em linha com os mancaes moveis,
de modo a receber seu empuxo directo.

Nos dous ma.neaes existe um eixo 28 tra-
zendo em cada uma das extremidades um
rodete 29, engrenando com uma cremalheira
30, montada na armação principal 6.

As cremalheiras 30 são preferivelmente in-
vertidas, como representa o desenho, de
modo a não se poder accumular nonas pó ou
qualquer impureza, mantendo-se sempre
limpas suas superficios de contacto.

Os rodetes 29, do eixo 28, asseguram o pa-
rallelisma do movimento dos deus mancaes
25 de cada prensa, do modo a se conservar o
rolo movel constantemente em alinhamento,
apezar do esforço exercido pelo mecanismo
motor ou da accumulação irregular do algo-
dão no nucleo 20.

Para impedir que o esforço exercido verti-
calmente pela correia 17, sobre o nucleo 20,
poma gastar os mancaes do nucleo, este ul-
timo se dispõe preferivelmente em uma linha
ligeiramente inferior á linha do centro dos
eixos dos rolos enfardadores 4 e 5, de sorte
que o esforço vertical da mesma correia sobre
o fardo é recebido pelas peripherias dos
mesmos rolos, em logor de se exercer sobre os
mancaes do nucleo.

Quando. porém, não se emprega uma
correia 17, ou em certos casos em que o
esforço ou empuxo vertical da mesma correia
não fúr sutliciente para deteriorar os mancaes
do nucleo, esto ultimo se pôde dispor exacta-
mente na mesma linha que os eixos dos rolos
enfardadores.

Os dons macacos hydraulicos 27, de cada
prensa communicam, por um tubo 31, com
um mecanismo de producçao de pressão con-
veniente.

A pratica tem ensinado que é dosejavel
augmentar gradualm ente a pressão sobre o
fardo des leo começo da operação atese achar
o fardo moio formado, pouco mais ou menos,
e, depois de alcançada essa pressão. censor-
val-a constante, durante todas as outras
phases do processo.

Para esse fim, um ramal de tubo 32 conduz
a uma cernem de ar fenhada 33, em que
se mantém ar sob a pressão inicial dese-
jada; na canalisaçã.o principal 31 existe
uma valvula 34, dispesta de modo a aliviar
a pressão existente no tubo 31, quando esta
pressão chegou ao ponto desejado, e manter
a pressão constante em seguida.

Com essa valvula de ar emprega-se um
tubo curvado de aço 33, fechado em sua extre-
midade exterior, que é ligada á alavanca
da valvula 34, e cuja extremidade interior

communica com a amara de ar 33, do modo
que a pressão existente nessa camara tendo
a dilatar o tubo e abrir a valvula,

Achamos pela pratica que não sómente
convem applicar uma pressão muito ligeira
ao algodão no começo da operação para evi-
tar que as primeiras camadas se endureçam
ou se tornem emmaranhadas, mas ainda que
é vantajoso, nas prensas em que so usa uma
correia, effectuar a pressão sobre as ca-
madas que circumdam immediatamente o
nucleo ~ente pela acção da correia, po-
dendo-se obter desse medo fardos cujos
centros sejam tão macios como suas outras
partes.

Esta disposição se acha representada na
fig. I, onde se vê o rolo 5 em sua posi-
ção mais interior, achando-se a correia 17
em contacto com o nucleo 20 e o rolo en-
farda.dor 5 ligeiramente afastado da cor-
reia immediatamente em linha com o
nucleo.

A distancia entre o rolo onfardador 5 e a
correia nesse ponto, acha-se um pouco exa-
gerada no desenho; bastando geralmente que
seja de 15 millimctros.

Para comprimir a tira de algodão que
desce pelos aventaes 10, empregam-se rolos
de pressão 36, cujos mancaes ficam impelli-
dos para baixo por fortes molas espiraes 37,
(veja se particularmente a fig. 4), cuja
tensão se pôde :ljustar pelos parafusos 38.
Aquelles rolos de pressão tendem igualmente
a entezar a correia sobre o rolo enfardaior 4
do cada prensa, impedindo que ella escorre-
gue sobre o mesmo rolo. Deve•se notar que
os guias verticaes 19, são dispostos detraz da
linha de centro de cada rolo fixo 4. por cujo
meio a correia occupa uma superficie extensa
do rolo enfardador inovei, superficie que an-
gmenta á proporção que o fardo toma mai-
ores dimensões, como representa o lado di-
reito da fig. 1. Desse modo a correia não
pôde escorregar de maneira excessiva, relati-
vamente ao rolo enfardador movei.

As fig. 4 e 5 representam mais claramente
e escala maior, o mecanismo que communica
cemovimento aos rolos entardadores e por-
mitte ao mesmo tempo a separação relativa
dos mesmos rolos.

O eixo 39 do rolo enfardador fixo é dotado
em uma de suas extremidades de uma
grande engrenagem 40, chavetada no mesmo
eixo e o eixo 41 do rolo enfardaelor movei e
dotado de uma engrenagem semelhante 42,
chavetada nelle no mesmo lado da machina.

Uma das ene,renag,ens 41) ou 42 se acha
disposta de modo a trabalhar junto á arma-
ção lateral, achando-se a outra engrenarem
no lado exterior da mesma, o que permitte o
emprego de engrenagens muitos grandes.

Na disposição representada no desenho, a
engrenagem 42 trabalha em posição adjacen-
te á armação lateral e a engrenagem 40
exteriormente a esta armação que olla re-
cobre.-43 é um contra-eixo montado de-
baixo da armação e perfeitamente em linha
vertical com o eixo 39.

O mesmo contra-eixo é dotado de um ro-
dete montado falso 4°, engrenando com a
engrenagem 40.

Um engate 35, situado no contra-eixo 43
é disposto de modo a por o vedete 44 em
connexão com o eixo 43, para imprimir a
este um movimento de rotação.

Esse engate é actuado por uma alavanca 40,
articulada em um lado na haste 47 e actuada
na outra extremidade por uma haste .18, que
s i estende atravez da machina e é ligada á
alavanca 49. Por meio da alavanca 49, o
rodote 44 pode pôr em connexão ou iam de
connexão com o contra-eixo 40, de modo a
parar ou pôr em movimento o rolo enfarda-
dor 4. A armação principal da machina é do-
tada em cada lado de uma corridiça vertical
curta 50, onde trabalha um ma.ncal 21. Um
contra-eixo 52, montado por sua vez nos
mancaes 51, se estende atravez da machina.
53 e um rodente chavetado no mesmo eixo 52
e engrenando com a engrenagem 42, sendo
esse rodete das mesmas dimensões que o ro-

doto 44. 54, 54 são dom connectores, um do
cada lado da machina, que ligam o eixo 41
do rolo enfardedor movei 5 às extremidades
do centra-eixo 52. por cujo meio conservam-
ao constantemente em contacto o rodete 53 o
a engrenagem 42.

O movimento se transmitte do contra-eixo
43 ao contra-eixo 52 de qualquer modo con-
veniente, preferivelmente, porém, por meio
de engrenagens e de uma corrente.

55 é uma roda dentada montada falsa no
contra-eixo 43 e trabalhando dentro da ar-
mação Uca 6, e 50 á uma roda dentada seme-
lhante e das dimensões, chavetada no contra-
eixo 52 e trabalhando dentro da mesma
armação'ôca, em linha com a roda 55.

Uma corrente 57, do qualquer typo con-
veniente, põe em communicaçã.o essas duas
rodas dentadas. Como o contra-eixo 52 tem
sómente um ligeiro movimento relativamente
ao contra-eixo 43, a cadeia 57 si) precisa • de
um jogo muito limitado. Afim do se poder
parar a rotação do rolo enfardador 5 sem
parar a rotação do rolo enfardador 4, á pre-
ferivel empregar um engate 58 para engatar
a roda dentada 55 com o contra-eixo 43 ou
desengatal-a do mesmo.

Esse engate, representado particularmente
na fig. 1, actua-se por um garfo 39, cuja
extremidade communica com uma alavanca 60
por uma haste que se estende atravez da
da machina. 61 é o eixo motor principal,
montado em maticaes 62, situado no lado da
inachina e estendendo-se no sentido longitu-
dinal desta e a angulo recto com os outros
eixos o contra-eixos, de modo a formar um
conjuncto compacto. O eixo motor principal
traz um rodete conico 63, engrenando com
unia engrenagem conica 64, chavetada no
contra-eixo 43. Quando se deseja parar a
prensa, põe-se, por meio do engate 65, a
polia motora 66 em connexão ou fera de comi-
flexão com o eixo motor principal 61. O en-
gate 65 actua-se pela alavanca 67, como re-
presentado.

O systoma do transmissão do movimento
da machina pôde ser qualquer. Na disposição
representada, um eixo G8 se estende paralle-
lamente ao eixo 61 debaixo da prensa e leva.
duas polias principaes 69e 70 correspondentes
ás polias motoras 66 e communicando com as
mesmas v oltas por meio de correias 71, que
se podem entesar por moio dos teusores 72,
supportados pela prensa e actuados do qual-
quer modo conveniente. Em mancaes situados
na extremidade superior da construcção acha-
se montado um eixo 73, que fôrma angulo
recto com o eixo GR e recebe o movimento
deste, pelo intermedio de uma correia 74.
O eixo 73 actua as correias 75 e 76 para a
transmissão do movimento ao rolo conden-
sador e ás eorreias do formador da tira de
algodão.

Quando um fardo se acha acabado, é pre-
forivel cobril-o emquanto está na prensa,
quer por meio do uma tira tina enrolada es-
piralmente no fardo, como foi proposto, quer
por meio de uma tira de lona de largura
Igual á altura do fardo o que se enrola dire-
ctemente em reler do mesmo. Cada prensa
pôde, para este mim, ser dotada em sua fronte
de um eixo 77, moatado em supportes 78
trazendo um tambor 79, em que existe um
rolo de lona 80. Cada tambor tem, em um
de seus lados, uma roda de fricção 81, com a
qual são suseeptiveis de fazer contacto deus
cepos de fricção 82 e 83. Estes cepos se acham
adaptados para se prenderem na peripheria
da rola de freio 81, por meio do uma arma-
ção 84, composta de duas secções que se O-
dora reunir pela acção de urna alavanca 85,
dotada de um peso ajustavel 86.

Si fôr desejado, cada eixo 28 pode-se dotar
de uma roda estrellada 67, chavetada no
mesmo eixo e tendo aberturas radiaes em
que se pôde collocar uma barra para pôr em
rotação o eixo 28, afim de approxirnar ou
afastar o cylindro enfardador 5 do nucleo 20,
quando for necessario.

O tubo 31 do mecanismo ile predileção da
pressão, estende-se preferivelmente para
cima, em 8, até um reservatorio collocado
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na parte superior do edifieio e por cujo meio
se paia obter uma columna de agua consi-
deravel.

A agua que se escapa pelas juntas do sys-
toma ou so e vapor o. pó le-se fazer voltar ao
reservatorio 89 por uru tubo 90, dotado de
uma valvula 91, como representa o doserrho.

Para permittir a passagion da agua do
reservatario nos macacos hydraulicos e em
redor da valvula 34, usa-se um /y-pasç 92,
dotado da uma valvula 9;3, como representa
a fig. 1.

O apparatho comprehenden . lo talos os ele.
mentos rearesantados na fig. I, nal as partes
disp stos nas posições in tremias, funcciona
do seguinte modo:

O algodão proveniente do descaroçador ou
dos descaroçado:as é levado ern farma de
frOcos por mear de urna corr- ita de ar, do
morto goralmenta usado, pelo cano 14, depo-
sitardo-se oras bolsas 16, através da secção
portar ol t 15. grande pa ate do na ou outras
impurezas arrastadas pear algodão. Ao che-
gar este em contacto com o cylindro conotara
sadnr, posto em rotação pelo e • xo 73 e correia
75, o ar arrastado se escapa polos canos deo-
troados a este fim, e o alan tão fiai proiacta-
do ' lasse cvli nitro pela acção da força cantai -
fu ga. de m od o a s iepiitar na pirte in-
ferior convexa do formador de tira. Fase al-
godão fica com orimi lo ao radualrnente pela
correias do mesmo fnrmaaor da tira, que
são p( atas em trovimento pelo eixo 75 e cor-
roia 78, e abandona o espaço existente entre
as extremidadas inarriores dessas correias for-
madoras, em forma de tira espessa, horno-
genea a coli a rente. O roaOtro II fiz poasar
essa tira sob o avental trananortad ,r 10 da
prensa 3. Os rolos onfa.rdadores 4 e 5 desta
prensa são, polo intermadiarin do O i +(o motor
principal 61. actrialos pelo eixo (.que movo
o micte conica 63, fazendo ralado q• a engre-
nagem c •nica O I com uma velocidade consi-
deravelmente inferior.

O contra-eixo 43, que é movido pe t a engre-
nagem conica, 64, p?Se Prn movionanto o ro-
dear 44, min põe por soa vez era movimento
a onaronagem 41 do rolo fixo 4.

O contra-eixo 43, a Ou a roia den tada 55
o, PCio intarmad-o da corrente galln 57, a
roda dentada 56 situada no cootia -eixo 52. n
(alai por sua, vez, pelo rodete 53. põe em
movimento a engrnagem 42 do ro l o enfarda-
dor movei 5.

lan emosequencia das grandes dirnensõas
rias ongrenaoeno 41. 42 e ít. e das polue:ias
dimen s On (ins rodetes 41, s:; e 63.0 oi ao motor
princi pal tem uma velocidade ralotivamente
consideravel do modo que 4 Xi>to pairo es-
forço sobre o aystema de correias o de eixos
de transmissão.

A rotação doa rolos enforladaires 4 e 5
na mesma dirocçao o com a mesma retoca
dada eircurnferenciat faz com que a carraia
17 enrole a tira de ri l go Ião em redor d I no-
atoo , dopa i s	 passar a m osma tira sob o
rolo ai, proasão	 quo amamenta sua donsi.
da . lo o Pie dá rim aspe,t 1 lustrado.

Contintra o enrolamento da tira de atonia()
no rin.len 20 ata se obter um fardo das di-
mensões desejaras.

Eniqoantn está assiro se amontoando sobra
o nucleo. o algodão fica submettido a dous
furtares de compras:1o. Em primeiro ioga%
como os /loira rolos enfard ado -es revolvem na
mesma direcção, a correia 17, para abraçar
por baixo de moio correspondente ao au-
gmento (Ias dimensaos do flato. ba nacos-
s-oria . iin te de racarragar rotativamente ao
rolo em,tt rlalhrr mova, 5., e a fricção produ-
zida por e -se es-orrep.ar relativo da correra
contribue para comp assão lo fardo.

O empoixo vertical sobre o noa' .o, pando-
zido par •	 aros-ão 1, cm: era. .e rerrte
prataria Onia . .ta ;ias	 W'.1:11*:65
-010 z Pflraniilli a l`P sn ,	 ex-d!nou aci -a,
pelo Cacto	 n

ui :'o 1 1 tina ic!,:itro
rios eix . ris rolos enla rd,t . lores. En1 se
gunio 1:)gar, o rolo enrtrdadur 5, ao mover-
se para traz com o fardo augmentando de

dimensfin. oacontra a resistencia opposta
pelos macacos hydraulicoa 27, 27, cuja azua
(nu ourro liquido) rica imperiais. polo tuba 31
na eimara do ar :13, era que se produziu a
pressão inicial de ar.

A entrada dessa a gua na camara de ar 33
tem por effeito comprimir m ris o ar que ella
aontém, de modo a augmanair consaleravel-
mente a rosistancra ao movimento dos am-
ados dos macacos. Quando, porém, a pressOo
alcança um ponto desoja ,lo e vedeterrninado
a valvula 34 abre-se para permittir que a
aguo. passe além da mesma valvula, e cor.-
servar a pressão maxima constante até o fim
da o. eraçao.

Quand ) o farda se acha tonal io, põe-se
em aceão a prensa 3m o faz•se os rillar o re-
gistro 11, do outro lado. para intorceptaa
a co nmunicação . 1a tira de algo lão com o
for.aador, e di r igir essa tira para o avental
ou plano inclin aio 10 da prensa 3 1 onde se
repetem as mesmas operações.

A' proporção que o rolo eafardador 5 s-
move para traz sob o imaulso do fardo que
vae au g raentan lo, os connector oi 54 oscilam
além do centro ve-tical rio contra-eixo 52 de
mo io a abaixarem pr imeiro os matames Si
ath tomarem os connectores 54 nona posição
perf aitainante vertical, e d . po:s erguerem li-
g..e i rarnenre os mesmos amoles. sendo.norém
o rod rt, • 53 m inti do constantem onte, durante
toda esse tempo, Orn contacto com a ornara-
Tragam 42, e o contra-eixo 52, posto em rota-
ça constante p rIa corrente motora.

Para cobrir o farda pód ase em pregar o
appa.relho representado, applicando-se
fado a extremi laale Ia tiri do lona ou outra
substarria conveniente. que 8e enrola em
re ior do m esmo for lo pela acção da prensa,
mantendo-se essa tira em estado de amsão
conveniente por meio doa cepos 52, core ope-
ram sobre a roda de freio 81. Corta-se depois
a tira, cuia parte não apr weitada se pode
enrolar, [Ora . lo caminho do farto, por meio
de uma In onivella p aluem 91, existente no
eixo do ta.nhae 79.

Acha-se então o fardo prompto para se re-
movor da maohilia.

Effectua-se preferivalmente esta operação
pirando a rotriço do rolo enf al..do r 4 por
meio da alavanca 49, (ia m ado a se despren-
der o ro tete 44 da anarana.oem 41, e (a . 'h in-
do-se soltas ria extremidades do nip len) a
rotação continuad r d . ) rolo eaf 'Maior 5 en-
tesa a correia directameata en t re as p
rias dos dais rolo s enfardadoras e tangencial-
mente ãs mesmas soriarticicis, de moio a
erguer o fardo :teima da prensa, removea-
do - se então o fardo de qualquer modo comi-
venha-te.

Afim 'leque a corrda possa ser dobrada
par baixo da linha do nucleo, Põe-se outra
vez em operação o rolo enfardador 4 e mia-
ra-se a rotaçan do rolo Pariria lar 5 p ir meM
de engate 5rs de modo a desprender a roda
dentala 55 do contra-eixo 41.

A rotação do rolo onfardartor 4 ( tobra então
a correia entre os si us rolos enfardadores,
como se eamprobeirdo faeilm s-nte, e eolloca-se
em posição Um ( . 1it,o nucleo, prompto para
reabar um novo fardo.

Para fazer voltar o rolo onfardador 5 . a
sua posição normal em contacto com a cor-
reia, em linha cm o nucleo ou approxi-
madamente. abre r . e a !ralou''s rrt e a preasão
(te arma proveriam e do roseroatorio 59 op'ira
sobre os macacos hydranlic is, de mato a im-
pellir os emoolos e mover o rolo enfardador
5 para a posiçio coriveniente por o. o começo
da operação.

Quando, por qualquer razão. se deseja
atas c ar o rolo 5 do rolo 4, abro-se preferi-
volinenta era primei ro) togar a valvula 9$ o
n e i xo 28 põeoe (leiloa+ ain rotação por moio
do uma barra trai	 o nas a i orturas sIa,
roda ( g trel! , ssi	 .te rno-lo a i:./.1' c•orrer
0,; nniets	 1 . ::9 si . bre a ",	 !liteiras :30.

graldes	 no se
tis an rua ritmai.° oalisidero ve, (ta -crna-
dores d algodão, é vairtaioeo, lio pato de
vista da economia Ou cperação, empregar
uma prensa dupla do typo doseripto acima,

pela razão de se poderem operar de modo con-
tinuo os descaroçadores e o condensador.

Fica entendido, porém, que urna só de
nossas prensas de enfard ir aperfaiçoadas
pode-so em pregar em connexão com qual-
quer typo de apparelho formador de tira de
algodão, e que, sen . lo desejado, duas das
oleamos prensas po'dein ser empregadas em
connerto com outros apparelhos, por cujo
meio se realiza uma operação continua.

E-n resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres cona..itutivos da invenção:

1 0 , o elaprego de dula prensas para a for-
mação do fardos cylindricoa de algodão,
achando-se es is prensas collocadas uma de-
traz da outra com uni m acanismo acima
dessas prensas, destinado a dar ao algodão a
forma de uma tira continua; os (Imas planos
inelinalos para conduzir a tira de algodão a
urna ou ou outra (las prensas, e um reg,Slr0
para desviar a aliment ição de um plano in-
clinado ao outo o;

20 , o mecanismo motor esnecial para pOr
em rotação os dous rolos entirdadores de
orna prensa de algodão e paro permittir a
saparação dos miam rs rolos, representado
particularmente rs fig,;. 4 e 5.

3 4 , em uma prf .st de algodão para for-
macão de fardos cyl ndricos, o emprego, com
os deus rolos en'ardalares. de uma correia
sem fim, que abraça o fardo por baixo e por
cujo moio exnelle-se o fardo acabado

O era p o 3go, coro uma pren ,ra de algodão
do typo irem' 1 te-cripta, de um cylindo hy-
&atine° em communicação com o rolo enfim-
dador movei e uma eamara de ar em com-
mun i a ção cora o mesmo cylindro, de modo
tal que a agua impellida do cylindro na ca-
mara do ar comprime o ar nesta ultime e
suhmette orar to a uma pressão augmentando
gradualmente

5". o emprego das cremalheiras 30, e dos
roriates 29, mar mantém o rolo enfardador
Mfivel em alinhamento

o amprego do ea rilho 79, supportando
Irma tira de lona que se applier espiral-
mente no fardo acabado, sendo es se sarlho
dota l° de um freio que so opõe á tendencia
que o mesmo sarilho tem a revolver;

7, o novo formador de tira de algodão,
comprehen lenda o cylindro coo leasadar ro-
tativo revolven.lo com grande v locidade e
as duas correias sem tira collocadas debaixo
do cylinarn e convergindo para suas extre-
mai:ale- inferiores;

S . ', o emprego no cano que conduz ao
forma l or de tira de ri.lgoibin, de urna secção
em firma de crivo, em que se pt .lde deposi-
tar o pó ou outra impureza separada do
algodão;

9 . , o emprego com unia prensa para algo-
(lio, de urna salvula aliviadora de pressão
comprahendendo um tolho do aço tachado e
curvado, que fiei submottido á pressão,
achando-se .sse tubo em communicaçã.o com
a valvula que albina a pressão.

Rio de Jano iro, 2) do agosto da 1899.—
Como procuradore:4, Jules f:t.; rtu 1 84 Leclerc.

ANNUNCIOS

Monte do Soccorro

GARANTIDO PELO GOVERNO DOS ESTADOS UNIDOS
uu BRAZIL

Tendo de proceder-se no dia 19 do corrente
ma a venda cm lailOn dos penhores corre-
-.mordentes ás cautelas extra bridas até 30 de
solar-atino de 1598, previne se aos mutuarios
para resgatarem os respectivos ;aloirares. ao
r ,novar 'm os cor. tractas a vo,r1 n 1J
dia Ux:ssid para o leilão.

io de .1 onairo. 5 do outubro oli' aO.9. -0
J. A. ac Ird g	 •oiro 8

uh°.

Rio de Janeiro — imprensa Nacional — 1899.


